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PORTO 8 DE MARÇO: 


Consulado no Rio de Janeiro 


O govermo deve ter reconhecido a ne- 
cessidade urgente de nomear pessoa para 0 
consulado no Rio de Janeiro. Seja qualquer 
que fôr a sorte do barão de Moreira é im- 
possivel que este se lembre de voltar ao seu 
antigo emprego, e é ainda impossivel que ha- 
ja ministro que acceite a responsabilidade da 
reintegração de semelhante funccionario. 

A nomeação de novo consul não deve, 
.pois, fazer-se esperar muito. -Falla-se já em 
alguns mdividuos, não sabemos se bem se mal 
fundamentadamente, mas falla-se. E' indicio de 
que se tracta nas regiões do poder d'essa no- 
meação que é anciosamente esperada “pelos 
portuguezes residentes na capital do imperio. 

Um homem de reconhecida, probidade, di- 
gno e imparcial que. seja nomeado, 'ao che- 
gar ao Rio de Janeiro tomando conta da re- 
partição do consulado dará ao governo por- 


- tuguez cabal informação do modo como a 


* “um homem ri 


achou e conta da valia em que o seu ante- 
cessor era tido pelos seus patrícios, E bs 

A missão d'esse homem não serd das mais 
agradaveis, nem das de mais facil execução. 
E” por isso necessario que o novo consul seja 
ido que nem se deixe leyar 
pela compaixão, nem por considerações pes- 
soges para com alguem. 

A questão com o barão-de Moreira to- 
mou tanto yulto, tem occupado tanto a im- 
prensa e a tribuna parlamentar, que forço- 
so é que se levo a toda & luz, e se dê com- 

leto conhecimento ao paiz do desenlace d'el- 
la. Exige-o a dignidade nacional. f 

E' necessario que se saiba a historia fiel 
e verdadeira da repartição do consulado 
posieqer no Rio de Janeiro desde que o 


arko de Moreira foi consul. Haverá nella 
todos os elementos para jghgar o consul:? 


Ter-se-hão substituido livros ou papeis? De-| 


sappareceriam alguns documentos que des- 
sem proveitosos esclarecimentos ? 

Não é esta uma questão de importancia 
secundaria ; é d'aquellas que muito devem 
merecer o cuidado e attenção de um gover- 
no que preze a sua dignidade e que só le- 
ve em vista o desempenho doidever, e nada 
mais, 1 ÇA 

Seja o barão de Moreira de prompto sub- 
stituido para que se possa apurar de todo a 
verdade. Se ha excesso nas accusações, des- 
criminem-se as verdadeiras das falsas, e diga- 
se até que ponto o funccionario foi culpa: 
Conceba-se mesmo a hypothese da innocen- 
cia, mostre-se ella por modo de que não haja 
quem d'ella possa duvidar. Nem se queira que 
triumphe a calumnia, nem que vença o des- 
pejo e a corrupção. Resplandeça a justiça e 
só ella, - Y uy 

Parece-nos que estas considerações possu 
rio o animo do smr. ministro dos, estrang: 
ros, actual, e que em breve veremos encarre- 
gar do consulado portuguez no Rio de Ja- 
neiro pessoa idonea, pessoa que satisfaça ás 
reclamações que fazem os nossos irmãos no. 
Brazil, e que se compenetre da espinhosa 
sim, mas necessaria tarefa que exigem as cir- 
cumstancias a que infelizmente chegou uma, 
questo de honra para Portugal, ) 


TT — 


| geral do districto 
Terceira sessão ordinaria em 6 de março — 


mento por parte da junta em o encarregar particu- 
larmente nos outros procuradores, e por isto convi- 


MAGDALENA 


POR 


CARLOS BARBARA 
ao do nº 68) 
vor 
Amor . 


" Benedicto, exclusivamente dominado pelo 
pensamento de salvar a filhade Magdalena, 
vinte vezes se viu obrigado a jurar falso para 
o conseguir. Já em circumstancias criticas, 
quando a velha cahira doente, vira-se depois 
na necessidade de augmentar cada dia mais 
a cifra das suas dividas. Por ultimo, depois 
de ter empenhado tudo o que de algum va- 
Jor tinha de portas a dentro, viu-se reduzi- 
do a pedir salarios adiantados a seu patrão. 
N'aquella occasião acabava elle de esgotar a 
fonte dos expedientes. Era, pois, quando elle 
se via no maior aperto, por falta de dinhei- 
ro, quando a carencia de meios o apoquen- 
tava por. todos os lados, quando o domina- 
va o maior dos desassocegos , quando não 
tinha recursos de nenhuma natureza para pro- 
ver ás necessidades do dia seguinte, quan- 
do, finalmente, se apoderava d'elle já o des- 
conforto ea desesperança , que o mancebo 
inculcava facilidades de abastado, que exal- 
tava a sua abundancia de meios, que se en- 
carregava da tutela de Angelina, que lhe 
oferecia hospitalidade e a ofluscava com pro- 
messas deslumbrantes. Porém, digamok-o ain- 
da mais uma vez, que não teria ello feito , 


ta commissão, 

Em seguida, tendo a palavra o procurador Cas- 
tro Neves, propoz que fosse nomeada a meza para 
compôr a dita, comissão de consulta e relatorio, o 
que foi immediatamente approvado pela junta, po- 

lendo à mesma commissão reclamar para fazer prr- 
te d'ella qualquer dos procuradores de que porven- 
tura venha a precisar para o bom desempenho dos 
trabalhos que Ne forem incumbidos. ” 

snr. governador civil remetteu á junta à 

seguinte, legislação e documentos relativos á con- 
debito predial e industrial e pessoal. 

- Um exemplar contendo a legislação sobre n 
contribuição predial. 

Um dito sobre à contribuição pessoal. 

Dous ditos das cartas de lei de2 de abril de 
1861, que estabeleceu os contingentes das contri- 
buições predial e pessoal. pao = 

Um dito da ema de lei de 22 de agosto de 
1861, contendo diversas modificações na carta de 
lei de 30 de julho de 1860. 

Tres mappas da distribuição dos contingentes 
das contribuições predial e pessoal, feita pela junta 
geral do distrieto, no anno passado de 1861. 

Nota do rendimento medio do extincto subsidio 
litterario, nos 10 annos de 1846 a 1856. 

Mappr do rendimento dos impostos denomina- 
dos terços do concelho e contribuição para. a Uni- 
versidade. 

Dito do rendimento rhedio das contribufções 
directas que foram extinctas pelo decreto com for- 
ça de Jei de 81 de dezembro de 1859, respectivas 
no concelho do Porto. 

Nota do rendimento collectavel das matrizes 

pradiaes de 1861 e do respectivo contingente re- 
pártido no mesmo anno. | 
"O snr. vice-presidente entregou a sobredita le- 
gislação e documentos & commissão de fazenda, or- 
çamento e contabilidade, para que ella, tomando-a 
na devida, consideração, apresentasse o seu parecer 
sobre esse objecto. E convidando as comissões 
a tractarem da sua installação e dos trabalhos que 
lhe forem incumbidos, levantou a presente sessão, 
dando para ordem do dia da immeitiata trabalhos 
de commissões e qualquer outro objecto que por- 
ventura venha a ser presente a esta junta. 
: - Em additamento 9 esta acta declara o secre- 
tario que o emr. vice-presidente em momo e por 
parte da meza participára á assemblea ter sido ag- 
gregado á commissão de consulta e relatorio o pro- 
curador Castro Neves. 


——— 


Camara municipal do Porto. 


VEREAÇÃO DE 21 DE FEVEREIRO 
Aberta à sessão pelo snr. presidente, estando 
presentes os anrs. vercadores Figueiredo, Fária Gui- 
maries, visconde' de Pereira Machado, Andrade , 
Martins e Ribeiro Barbosa, leu-se e approvou-se a 
acta da precedente. 

Tevê conhecimenfê polo officio do governo ei 
vil do director da repartição dos pezos c medi 
que remettia por cópia, no qual Iembrava o aly 
tre de se fazerem as correições dos novos pezos em 
cada bairro pelo regedor, um cabo de policia e um 
zelador, e pedia-se à tumara informasse se concor- 

va nesta medida : resolveu que se lhe respon- 
lesse que nenhuma duvida tem em que se leve a 
efeito a indicada medida, porém por ora entende 
que se devo procéder com a bem entendida inode- 
ração, porque de outra fórma podia talvez susci- 
tm-se um novo embaraço e augmentar a reluctan- 
cia do povo contra o novo systema, que apezar 
das vantagens que oferece, continua a ser mal re- 
cebido, e mais ainda porque os fornecedores de car- 
no fresca, aproveitando-se da differença que ha en- 
treo pezo do nrratel e o meio kilogrammá, estabe- 
leceram para este um preço desproporcionado: que 
a camara tinha os maiores desejos de contribuir 
quanto possa para vencer todas as dificuldades. que 
se apresentam para que a lei tenha prompta a exe- 
cução, mas não póde deixar de reconhecer n con- 


|veniencia de não se empregarem desde já as me- 


didas de rigor, prestando-se comtudo a mandar fa- 
er as correições pelo modo indicado, e m'este sen- 
tido ficavam dadas as providencias. 

Por, officio do governo civil, participou-se quê 
era authorisada a concessão de um terreno no ce- 
miterio do Prado, a D, Thereza Delfina Candida ; 
inteirada, ) 

- Leu-se o oficio do sur. Silva Freitas, que par- 
ticipava não podia acceitar a substituição ao exc.mo 
conde de Terena, porque os mesmos motivos que 
o levaram a escusar-se da reeleição procediam para 
não acceitar a substituição d'outro qualquer: in- 
teirada—resolveu chamar o mais votado do biennio 
anterior na conformidade do artigo 112 do codigo 
administrativo. ? 
Tendo sido recommendada em officio do dele- 
gado do thesouro a nomeação de 13 louyados in- 
formadores para o serviço da contribuição predial, 
inteirada a camara do seu conthendo , adiou para 
a seguinte sessão essa nomeação. 

ebeu outro ofhivio do mesmo delegado, que 
es pesa os livros das sizas relativas nos an- 
nos de 1860 e 1861, que lhe haviam sido pedidos 
officinlmente, para proveito do serviço publico: o 
snr. presidente deu conta de ter já agradecido esta 
remessa. 

Ficou inteirada do officio do presidente da ca- 

mara municipal de Coimbra, em que remettia um 
exomplar do relatorio da sua gerencia : mandou-se 
agradecer. 
“Tendo sido presente o officio do director inte- 
rino do Iyceu em que pedia alguns exemplares, que 
houvessem na bibliotheca publica relativos ás dis 
ciplinas ensinadas no mesmo lycou: mandou re- 
metter-se cópia d'este officio no snr. vereador  vis- 
conde de Pereira Machado para satisfazer como 
intendesse sem prejuizo do dito estabelecimento. 


que não teria dito e promettido para arran- 
car à morte a pobre menina? 

lenamente satisfeito com o resultado , 
do que tractava agora era de arrostar-se com 
as dificuldades que ameaçavam tornar illu- 
soria a feliz realisação dos seus esforços. Oc- 
correu-lhe a ideia de se abrir com Magda- 
lena, devassando-lhe o segredo d'estes apu- 
ros. A velha afiirmaya ter passado excellen- 
dp a nouto e sentir-se muito me- 

or. 

Por vezes se apoderára do espirito de 
Benedicto o pensamento de que a velha se 
tinha deixado morrer de fome só para rea- 
lisar algumas economias. : 

Era, pois, natural que novamente o acom- 
mettesso essa ideia, na occasio em que, pres- 
tes a afogar-se, não sabia já a que ramo dei- 
taria a mão. 

Todavia, não era ainda tanta a sua se- 
gurança que não receiasse affigil-a sem mo- 
tivo com a pintura da sua critica posição. 
Appareceu Angelina de improviso, quando 
o mancebo estava n'estas hesitações comsi- 
go mesmo, e representou, córando, a come- 
diasinha convencionada entre ambos. Foi ex- 
tremo o desapontamento da mi. d 

— Não queres tornar para casa de tua 
tia? — disso ella — Então para onde has- 
de ir? : 

Interveio o mancebo n'este ponto. A fir- 
meza d'elle superou todos os obstaculos. Con- 
vencionou-se que Angelina substituiria inte- 
rinamento a enfermeira, que mãi e filha vi- 
veriam em commum, que dormiria uma ao 
pé da outra e que Benedicto, por convenien- 
cia; occuparia o gabinete de Magdalena, até 
segunda ordem. N'esse meio tempo, Bene- 
dicto procuraria o mestre, fallar-lhe-ia de An- 


dava a mesma júnta à occupar-se da nomeação d'es- 


Um officio do administrador do 3º bairro de- 
clarando approvar as contas da junta de pa- 
rochia da freguezia da Foz, que estavam confor- 
mes : inteirada. E 

Despacharam-se os requerimentos das partes, 
e levantou-se a sessão. 

No mesmo din procedeu-se á eleição dos tres 
procuradores á junta geral do districto, ficando 
eleitos os cidadãos, visconde de Lagonça, José Pe- 
reira Reis o Adrimo de Abreu Cardozo Machado; 
depois de prehenchidas todas as formalidades da 
lei, dissolveu-se a assemblea eleitoral. 


TT — oo 


Exequias de D. Pedro V em Mon- 
' tevideu 


Se é triste avivar mágoas na recordação 
de uma grande perda nacional, é para nós por- 
tuguezes razão de legitimo orgulho vêr e con- 
siderar que ás manifestações de saudade é ve- 
neração sincera com que todo este paiz tão si- 
gnificativamente deu a medida do sentimento 
profundo que lhe causára essa perda corres- 
ponderam homenagens insuspéitas de nacio- 
naes e estrangeiros, que, Ionge do theatro do 
lamentavel acontecimento, deram provas so- 
lemnes de'que umRei virtuoso e muito ama- 
do, sendo na vida apontado para modêlo, é na 
morte pranteado por todos os que reconhecem 
o imperio da virtude. + 
Um nosso assignante de Montevideu, 
capital da Republica Oriental do Uruguay , 
remetteu-nos o jornal «La Prensa Oriental» 
com à descripção das exequias que no dia 24 
de janeiro fizeram celebrar, por iniciativa do 
representante de Portugal, os portuguezes alli 
residentes. . 
Damos em seguida a descripção, que tra- 
duzimos, e por ella se verá que á sentida ma- 
nifestação dos nossos compatriotas se associa- 
ram não só as principaes authoridades e cida- 
dãos importantes d'aquella Republica, mas 
tambem os individuos de outras nações que se 
achavam na capital d'ella. > 


O snr. encarregado de, negócios e consul 
geral do governo de S. M. F,, Leonardo de 
Souza Leite Azevedo, associado aos seus com- 
patriotas residentes n'esta cidade, costearam 
O sumptuoso funeral, que, por alma do Senhor 
D.Pedro V e de seu augusto irmão D. Fer- 
nando, se celebrou no dia 24.do corrente na 


da Republica. 

E'o quarto acto nia sua classe consagrado 
a pessoas renes que tem Ingar em Montevideu 
desde o ultimo terço do seculo passado, pois 
depois do funeral feito ú princeza Amelia e as 
exequias da imperatriz do Brazil, Leopoldina, 
effectuadas em março de 1827, não nos lem— 
bramos-de outras rcalisadas em honra de pes- 
s0as reaes. 

Daremos uma imperfeita ideia do funeral 
ue nosoceupa, não para a povoação d'esta ei- 
ade, que o“presenciou, nias para os nossos 
leitores de fóra de Montevideu. 

O templo apresentava á vista do especta, 
dor desde o seu limiar um aspecto lugubre é 
imponente. 


rato funerario que o: decorava uma côr de 
magestade, que ao mesmo tempo que infun- 
dia a tristeza e a piedade religiosa no ani- 
mo dos concorrentes recordava a eminencia 
das pessoas à que era dedicado. 

O catafalco formado na capella-mór fi- 
qurama de frente nm pequeno templo de or- 
em gothica de altas dimensões, sustentado 
por quatro vistosas columnas de transparen- 
tes pintados com os seus respectivos arcos , 
que davam entrada ao tumulo, que se com- 
punha de dous corpos, recordando-nos no seu 
conjuncto a capella ardente de um dos per- 
sonagens mais célebres da Europa que re- 
fere a chronica. 
Entre os arcos lateraes e o central, do 
pequeno templo achava-se collocado um gran- 
de escudo entre duas bandeiras PET 
em cujo centro figurayam os cinco escudos 
partidos em cruz, emblema das cinco cha- 
gas do Redemptor symbolysadas no escudo 
de armas de Portugal. 

” No extremo dos arcos eleyava-se o signal 
da Redempção — a eniz. 1 

* Ao-pé de cada columha havia um gran- 
de vaso de marmore contendo um vistoso 
cipreste. é 

Sobre o arco do .centro Jlia-se uma ins- 
cripção latina, s 


mento, estava coberto de preto. 


o altar sobre o primeiro corpo, e ao qual con- 
duzia uma escada de onze degraus toda ves- 
tida de preto, matizada com galões de pra- 
ta, que faziam um bom effeito. 


co; que se assemelhavam ao marmore. bran- 
co, havia duas inseripções ; á esquerda uma 
e á direita outra." 


o primeiro corpo do catafalco, brilhava com 
« [osticos ornamentos que o adornavam ao res- 
plendor das luzes. 


do catafalco, figurando um sarcophago pira- 
midal, em cuja extremidade se via uma urna 
orlada por uma corôa de acacias, symbolo 
do rei popular, e sobre ella estava o sce- 
ptro e a corôa real. 


va a uma grande lapide se lia este epitaphio: 


Y, Rei de Portugal ! e de seu augusto irmão 
D. Fernando !'» 


Toda a capella-mór, bem como o pavi- 


No centro estava o catafalco, achando-se 


Aos lados do primeiro corpo do catafal- 


O altar, magnificamente preparado sobre 


Elevava-se sobre elle o segundo corpo 


Na pyramide cujo centro se assemelha- 


« Aº memoria do muito amado D. Pedro 


tra, sendo a musica inteiramente nova e 
regida pelo habil professor Sambucetti. 

O eloquente doutor D. Francisco Ma- 
gesté pronunciou a oração funebre, a cujo 
merito deu realce oexcelso caracter e as vir- 
tudes eminentes dos illustres tinados que a 
motivavam, assim como a propriedade da 
acção e a insinuante doçura da dicção do 
orador sagrada. 

Concluiu-se o acto religioso com sole- 
mne responso. a 

A concorrencia foi numerosa. e. selecta, 


Apesar de ser dia de trabalho e do sufto- 


cante calor que fazia; a affluencia ao tem- 


plo, tanto de senhoras como de homens na- 


cionaes e, estrangeiros, foi crescida. 
- Fizeram parte d'ella o presidente do se- 


nado, alguns membros da magistratura, a 
junta administrativa, o chefe de policia, 


varios senadores e representantes e muitos 


empregados. 


Eram tres horas e meia da tarde quando 


terminaram as exequias, que tinham come- 
gado ao meio dia. 


lumna, iluminado por 
cripções. 


gelina, pedindo-lhe com instancia para que 
lho arranjasse uma conveniente collocação: 
Está bem de vêr; a bôa velha consentiu em 
todos estes arranjos só depois de fazer ou- 
vir as suas queixas habituaes sobre a pro- 
digalidade e desgoverno do mancebo. 

N'esse mesmo dia foi “Benedicto a casa 
da snr.* Eufrazia Lorin, acompanhado “de 
um moço de recados. Só & força de san- 
gue-frio e de moderação é que conseguiu 
evitar a scena violenta que de ante-mão re- 
ceiava. Eufrazia, no saber da desapparição 
de sua sobrinha, suppoz logo que fôra cou- 
sa previamente concertada, e teve a bruta- 
lidade de o declarar ao mancebo, que só 
á custa de grandes esforços pôde dominar 
a indignação que lhe causava tão injuriosa 
supposição. Respondeu-lhe que à donzella , 


Jongada assistencia em casa de seus pa- 
rentes lhes tolhia o seu bem-estar, se refu- 
giara junto de sua mãi para nunca mais 
«ella se separar. 

— Está bom, senhor—disse Eufrazia com 
surpreza — Mas aonde hão-de ir ellas bus- 
car o dinheiro para se sustentar ? 

— Esteja descançada, senhora, que não 
lhe ha-de faltar nada. 

— Olhe que eu não nasci hontem , snr. 
Benedicto — disse a snr.* Lorin, abanan- 
do a cabeça com arde fingida compaixão. 
— A minha idade e a experiencia que te- 
nho do mundo dão-me direito a dizer-lhe as 


dido por eu lhé querer.dar conselhos, O meu 
caracter de mulher honrada impõe-me o de- 
ver de o prevenir: Tome bem sentido no 


da sua 


Ao lado do segundo corpo do catafalco, 
sobresahia o escudo de armas de Portugal 
com duas bandeiras separadas mas unidas 
pelas hastes. 

De ambos os'lados da capella-mór, no in- 
terior da capella que occupava o tumulo, ar- 
diam seis grandes urnas funerarias, cuja/pal- 
lida luz fazia o melhor effeito no fundo me- 
gro e imponente d'aquelle lugubre quadro, 
Ao pé do tumulo e de cada lado do pri- 
meiro corpo, assim como ao das columnas 
lateraes do pequeno templo e imméediato aos 
trophéus, permaneciam durante a ceremo- pars Goa. E tudo a pura verdade, e ainda 
nia seis soldados, fazendo as honras de guar- 
diões d'aquelle monumento. r 
A pouca distancia do catafalco tinham-se 
formado dous vistosos trophéus, com todos os, 
attributos militares e uma simples corôa com 
os signaes de lucto. 
O côro, as tribunas, o pulpito e as co- 
lumnas da nave do íneio estavam cobertas 
de negro. 

Grandes laços de crepe negro: pendiam 
dos cinco magnificos candelabros da nave prin- 
cipal, assim como das seis restantes do se- 
nossa Santa Igreja Matriz, o primeiro templo | gundo corpo do templo. q 

4 Todo o pavimento da nave principal es- 
tava tapetado de preto. 
Uma colossal estrella negra. adornava o 
centro da cupula ou meia laranja, descendo 
d'ella largas e vistosas ondas da mesma côr, 
que, prezas á varanda que a circumda, vi- 
nham formar uma especie de pavilhão, de- 
baixo do qual resplandecia o mais bello dos 
candelabros do templo. 
De um e de-outro-lado da nave princi- bôca, ligada-com uma: faixa no alto da ca- 
pal se achavam dez escudos; um em cada co- K 
um brandão, com ins- 


, a da igreja, sobre a sua por- 
ta principal, tinha-se collocado um grande 
“escudo com esta “inscripção, tomada do li- 
Reunia 4 clegante simplicidade do appa-| vro da sabedoria : 
« Oh Reis dos Povos! ami 
para reinar perpetuamente. » j 
Dobradas fileiras de ricas cadeiras col- 
Jocadas em toda a extensão. da nave prin, 
cipal davam assento ao distincto e numero- 
so cortejo. 


da Republica e mais authori- 
dades civis e militares do paiz, assim como 
os representantes das nações amigas e che- 
fes das legações estrangeiras, tinham sido con- 
vidados pelo snr. encarregado; de negocios 
de S. M. F. para assistirem a este funeral; 
e efectivamente alli se viram, o presidente 
da Republica e os seus ministros, corpo di- 
plomatico é consular, almirantes e officialida- Eoit 
dede marinha estrangeira, generaes, chefes, 
e officiaes do exercito e dos corpos da guar- 
nição. 

Depois do primeiro nocturno cantou-se 
uma missa de reguiem celebrando o santo 
sacrificio o snr. conego brazileiro João Pe- 
dro Gay , vigario de S. Borja, que se acha. 
accidentalmente n'esta capital. 

O clero liberal vestido de sobrepelix for- 
mava o baixo côro no presbyterio , oceu- 
pando a tribuna a musica vocal e instru- 
mental, alternando ambos com toda a so- 
lemnidade seus funebres e piedosos cantos. 
A missa-foi executada a grande orches- 


O Rd 


Paio era 
ai a sabedoria 


Noticias de Macau 


Um amigo nosso, diz a «Revolução de 
Setembro», que ultimamente partiu de Lis- 
boa para Macau, escreve-nos d'esta cidade, 
em data de 27 de dezembro, o seguinte : 

« Aqui estou depois de uma viagem de 71 
dias, viagem incómmoda e aborrecida. Não 
venha ninguem contar-me maravilhas sobre 
o tractamento a bordo dos vapores da Com- 
panhia Peninsular e Oriental. Lê, se pudé- 
res; a carta circular que o snr. Rivara es 
creveu aos seus amigos sobre a sua viagem 


a peiores cousas no restante da viagem para. 
a China. O que se aproveita de tudo é a 
brevidade, nos casos ordinarios, e vêr o Egy- 
pto.- Fallarte do que vi, do banho turco, 
que tomei no Cairo, e no qual cuidei que me 
queriam  asfixiar n'uma/ -atmosphera, carre- 
gada de vapores, e cozer-me e tirar-me a pel- 
le, seria escrever um folhetim. — Além do 
contratempo, que nos fez esperar vinte dias 
pelo vapor da carreira seguinte, desembar- 
quein'um mau dia em Macau, e recebi logo 
uma bem desagradavel impressão. Foi na 
tarde de 14 do corrente mez, quando uma 
grande parte dos habitantes da cidade tinham 
ido acompanhar ao cemiterio o cadaver de 
um mestre de primeiras letras, natural de 
Goa, homem muito querido de todos, e que 
foi barbaramente assassinado pelos seus cria- 
dos chinas na noute antecedente para lhe 
roubarem algum dinheiro. — Encontrou-se o 
cadaver n'uma das lojas da casa da sua re- 
sidencia, de bruços, “com tma mordaça na 


beça, de modo que embaraçava completamen- 
te Eai tinha os pulsos atados por 
“| detraz ostas, bem como os pés. Uma 
-| criada do infeliz professor tambem appare- 
cen enforcada. Um dos criados, que o bom 
do homem havia tornado christão, foi preso : 
os outros fugiram. O conselho: do governo, 
porquê o governador se acha ausente, tendo 
ido ao Japão rectificar 0 tractado, officiou ás 
authoridades de Cantão para que os crimi- 
nosos sejam 'apaubados, — Este acontecimen- 
totem produzido uma geral e profunda im- 
pressão. Affirmam-me que só ha quinze an- 
nos se deu um facto semelhante, sendo as- 
sassinada uma, mulher, que era bastante bar- 
bara para os seus criados. 

Come que. os rebeldes chinas tomaram 
Ningpó,-e admira que os inglezes e france- 


do de alliança com o imperador da China, 
se não oppozessem a este acontecimento.» 


= 
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SYNOPSE DA “PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N. 52 DE 6 DE MARÇO 


MINISTERIO DA FAZENDA: 


Annuncio de que nodia 15 de abril se hão de 
arrematar bens nacionaes perante os governadores 
civis de varios districtos, 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portaria determinando que fiquem sujeitos no 
serviço da armada varios individuos recenscados no 
2º e 8º districtos do departamento maritimo do 
centro. 


a e a mare 


zes; que coneluiram ultimamente, um tracta- | 


MIMISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Continuação dos documentos relativos ás aceu- 
sações feitas no consul geral de Portugal no Rio de 
Janeiro, o barão de Moreira. - 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DB 

a JUSTIÇA 

Mappa de commercio e navegação entre Portu- 
gal e a Grã-Bretanha. g 


———mmm 
MINISTERIO-DOS NEGOCIOS DA-FAZEN DA 


- SECRETARIA D'ESTADO 
12 repartição 
DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
'tugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber atodos 
os nossos; subditos, que as córtes geraes decretaram 
e nós queremos a lei seguinte : o 

Artigo 1º A dotação de Sua Magestade El- 
Rei o Senhor D. Luiz 1 é fixada na quantia de- 
1:0008000 réis diarios, e será abonada desde odia. 
12, inclusive, do mez de novembro ultimo. 

Art. 2º São declaradas em vigor, no presente 
reinado «le El-Rei o Senhor D. Luiz ge disposições. 
da lei de 16 de julho de 1855 e da lei de 28 do 
maio do 1859, axtigos 3.º, 4.º, 5º e 6º 
+ Art. 8º A dotação de Sua Alteza o Sercnis- 
simo Senhor Infante D. Augusto, à titulo de ali-. 
mentos, é elevada a 16:0003000 réis annuges. 

Art. 4º Nenhuma outra quantia, além das 
mencionadas nos artigos antecedentes, será abonada 
para as despezas da casa real, qualquer que seja 
& sua naturiza e denominação. - 

Art. 6º Fica revogada a legislação em con- 
trário. 

Mandamos, portanto, a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e guardem e façam cum-. 
prir e guardar tão inteiramente como nella se 
contém. A 

O conselheiro d'Estado , ministro e secretario 
Estado dos negocios da fazenda, a faça imprimir, 
publicar .e correr. Dada no paço de Caxias, nos/11. 
de fevereiro de 1862. — EL-REI, com rubrica e” 
guarda. — Antonio José d' Avila. — Lugar do sello 
grande dus armas renes. d 

Carta de lei, cte. 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e'dos Algarves, ete. Fazemos snber n todos 
os nossos subditos, que as côrtes. geraes decretaram 
e nós; queremos, a lei seguinte: : 

Artigo 1.º E concedida à camara municipal do 
concelho de Alcobaça a parte do edificio e suas 
pertenças do extincto mosteiro de S. Bernardo d'a- 
quella villa, de que se lhe deu posse em 10 do fe-: 
veffiro do 1838, -para n'ela se estabelecerem o tri- 
bunal judicial, paços do concelho, aulas de ensino 
primario e secundario, administração do concelho o 
cadeia publica, revertendo para o Estado logo que 


deixe de;ter esta applicação. 
Axt. 2º Fica reyógada a legislação em con- 
trário. 

Mandamos, portanto, a todas as nuthoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e guardem e façam cam- 
pur e guardar tão inteiramente como rela se 
contém. 4 

O conselheiro d'Estado, ministro e secretario 
d'Estado dos negocios da fazenda, a faça imprimir, 
publicar 6. correr. Dado no pugp de Casins aos 11 
de fevereiro de 1862. — EL-REI, com rubrica e 
guarda. — Antonio José «Avila, — Lugar do sello 
grande das armas reaes. - 

Carta de lei, ete. 


—— 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, ete. Fazemos suber à todos 
os nossos snbditos, que as côrtes geraes decretaram 
e nós queremos, a lei seguinte: é 

Artigo 1.º É o governo authorisado a prorogar 
até 31 de dezembro de 1862 os prasos estabele- 
cidos no artigo “8º e seus $$ da carta de lei do 
29 de julho de 1854, para a troca e giro das moe- 
das de ouro e prata, mandadas retirar da cirenla- 
ão pela mesma lei, É 

Art, 2º É tambem renovado até 31 de dezem- 
de 1862 o bençficio concedido aos particulares, ban- 
cos e associuçães pelo artigo 2º da lei do HM do 
abril do 1856. ) 
Art. 8º Fien revogada toda a legislação em 
contrário. 
Mandamos, portanto, a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e guardem e façam cum- 
prir e guardar tão inteiramente como n'ella se 
contém. Ê 
O conselheiro d'Estado, ministro e secretar 
d'Estado dos negocios da fazenda, a faça imprimi 
publicar g correr. Dada no paço de Caxias nos 12 
de fevereiro de 1862. = BLREL com rubrica e guar- 
da, = Antonio José dº Ávila. = Lugar do sello gran- 
de das armas reaes. : 
Carta de lei, ete. 7 ' 


INTERIOR 


Lisboa 5 de março |. 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


- Passou-se o carnaval tio divertido como 
socegado. Foram muitos os meios de distrac- 
ção »oflcrecidos ao publico. Nos salões de S. 
Carlos, do Café-Concerto e da Floresta Em - 

nm 


cia foi grande a concorrencia. O Circo de 
. 


s 
ctima da voracidade e da ingratidão de am- 
bas se não muda 'de resolução. Nem tudo 
o que o senhor tem chegará para saciar 
aquellas avidas sanguesugas. 

Benedicto teve nejo de responder a tão 
descocadas indignidades.. Limitou-se a recla- 
mar em termos polidos os objectos do uso 
da donzella. 

— A fallar a verdade, senhor, — disse 
Eufrazia com modos de quem hesita — eu 
não sei se devo entregar-lh'os. Magdalena 
está sujeita a caução. Já não tem que ven- 
der senão os objectos que pertencem á filha. 
Ora, quer que eu tenha de lhe comprar ou- 
tros? Bem vê que não 
reunir primeiro o conselho de familia. Por! dentro de pouco, suppoz poder responsabili- 
outro lado, o senhor póde ainda vir a en- 
fastiar-se e a arrepender-se, “e, por isso, não 
comprehendendo, emtim, quanto a sua pro*|é fóra de proposito, em interesse seu, dar- 
lhe tempo de reflectir com madureza. . 

-— Senhora, a menina Angelina é maior, 
e, portanto, senhora das suas acções — re- 
plicou o mancebo friamente. -— Observar- 
lhe-hei, pois, que o conselho de familia já 
nada tem com ella nem com as suas resolu- 
ções. Ella encarregou-me de lhe vir pedir 
os objectos que lhe pertenciam. A senhora | mento da saude de sua mãi completou a me- 
está na liberdade de lh'os dar ou de ficar 
com elles. E tio completa é essa liberdade, 
senhora, que ella assegurou-me que não que- 
ria dever nada. senão sua benevolencia e re- 
etidão. A 
A snr;* Lorin deu então ordem para tra- 
cousas sem empacho. Não se dê por offen-|zerem os bahús de sua sobrinha e aprov: 
tou ainda esta occasião para fazer o elogio 
aciencia, do seu desinteresse e ge- 
merosidade , para «dizer mal da mãi e da 
que faz. Desconfio d'ellas ; olhe que o se-|filha, e, finalmente, para assaltar Benedi- 
nhor pão as conhece, Ha-do vir a ser vi-! cto com as adestradas armas da lisonja. O jardins, 


osso fazer nada sem 


artista, porém, permaneceu silencioso e im- 
passivel. Esperou com toda a fleugma que 
o moço pozesse o carrêgo dos bahús ás cos- 
taso foi então à mão á interminayel e 
venenosa loquacidade da snr.* Eufrazia, cor- 
tejando-a e sahindo pela porta fóra. 

Declarára-se, effectivamente, uma leve 
melhora no estado de Magdalena. A presen- 
sa da filha parece que veio ainda favorecer 
esta feliz reacção. Foi o bastante para accen- 
der o zêlo do joven medico no lume da es- 
perança. Continuou este a vir d'ahi por dian- 
te quasi todos os dias. A esporança que lhe 
entrára no coração foi-se gradualmente forti- 
ficando, e, por ultimo, com tal rapidez, que, 


sar-se, pelo restabelecimento da doente, ao 
menos, comtudo, que não viesse alguma im- 
prudencia, occasionando uma recahida, con- 
trariar os progressos d'esta verdadeira resur- 
reição. Quanto a Angelina, a sua vida actual, 
tio. pouco favorecida com a que até alli tim 
nha vivido, produzia sensivelmente sobre a 
sua alma, caracter, faculdades c organisação 
effeitos maravilhosamente salutares. A certe- 
za com que se lhe affirmava o restabeleci- 


tamorphose. À ponto chegou a mudança, que 
Já fôra difhicil reconhecer n'ella a antiga An- 
gelina, defecada pelos pungimentos de uma 
vida attribulada. Asserenaram-se-lho as fei- 
ões na expressão placida que devêra ter tido 
aos sete annos. Não mais o sulco de uma ruga 
lhe, cavou o mimoso da tez da fronte. Es- 
praiava-se-lhe nos olhos a serenidade da su- 
perficie de um lago n'uma noute de estio, e 
as faces tingiram-se-lhe do rosado fresco, que 


E todos estes novos encantos exteriores 
eram apenas secundarios, comparados com a 
docilidade do genio, com a jovialidade do 
seu caracter, com a inesgotavel ternura do 
seu coração puro. Finalmente, seria dificil 
imaginar uma mulher mais graciosa, amavel 
e cheia de seducções. Magdalena não se far- 
tava de a mirar. Mãi e filha viviam em com- 
pleta quietação e destemor : animadas das 
mesmas esperanças, penetradas das mesmas 
alegrias, passavam os dias a formar castellos 
no ar e à imaginar futuros de risonha pers- 
pectiva. Esclarecida mais ainda pelos seus 
proprios sentimentos do que pelo que lhe di- 
zia sua mãi, começava Angelina a compre- 
hender, a apreciar Benedicto, e, consoante 
ia profundando mais e mais n'este conheci— 
mento, a sentir augmentar-se-lhe a estima que 
tinha por elle, convertendo-se-lhe quasi em 
admiração. 
Cousa digna. de reparo ! Feliz com a fe- 
licidade da filha, não acontecia a Benedicto 
outro tanto com a felicidade da miti! Para 
com Angelina, Benedicto tornava-se cada vez 
mais affavel, mais carinhoso; com Magdale- 
na, tomava um tom cada dia mais desatten- 
cioso e de enfado, e a cada instante parecia, 
a julgar pelo seu ar carrancudo, que ia sol- 
tar os diques & torrente c dar por paus e por 
pedras. Diante da donzela, forcejava por dis 
simular os seus tormentos sob uma apparen- 
cia de jovialidade, porém a sós com a velha, 
cessava de constranger-se, deixando transpa- 
recer no rosto toda a sua tristeza é as in- 
quietações que o affigiam. O que o exas- 
erava era que todas estas mostras de desa- 
eifhento não faziam em Magdalena móssa 
nenhuma. Parecia que não via nada, que 


ostenta com. louçania a rainha dos nossos 


nada comprehendia ; longe de a inquietarem, 


te, depois da representação equestre, conver- 
teu-so tambem em salão de baile. Para os que 


não gostam de mascaradas houve timbegçtil) 
vertimentos á grande. Os theatros de D.] v| 
ria, das Variedades e da zua dos Condes 085] 


fereceram representações aos que preteroi 
socego ao reboliço dos salões. Para tudo hou- 
ve gente até à enchente real. Pelas ruas tam- 
bem se divertiu quem quiz, mas não vimos 
nem nos consta que apparecessem bôas mas- 
caras nem bons pensamentos. Um enterro al- 
lusivo 4 finasão go mascaras allusivas 


à politica foram do triste lembrança, já se vê 
que quanto a nós. Para quem a teve ou 
teve e as pôz em execução haviam de ser op! 
mas as exhibições. 

De politica desde hontem até este momen- 
to parece-nos que potco ownada se tractou. 
Hontem porque não era o dia azado para 
isso, hoje porque a maior parte da gente ain- 
da dorme e'descança, uns das lides de hon- 
tem e outros porque sem mesmo tomar par- 
te nas folias, foram espectadores d'ellas e por 
isso se deitaram tarde. Quem porém parece 
niio tractou de se divertir mem n'estes dias 
«de folguedo se esqueceu do que era, foram 
alguns dos snrs. ministros. Asseguram-nos 
que s. exe.º* aproveitaram as ferias parla- 
mentares por oceasião do carnaval, para co- 
gitações: governamentaes e que hontem a alta 
hora deram por promptos alguns projectos 
para, serem apresentados quanto antes ás ca- 
maras. Talvez hoje mesmo so houvesse tem- 
po' de os passar a limpo. Entre os trabalhos 
do novo gabinete dizem-nos que'ha algum 
relativo às irmãs de caridade. O mais émpe- 
nhado na resolução do assumpto é o sur, Mens 
des Leal, pelo que se compromettera como 
eseriptor público, certamente quando ostava 
bem longe de pensar que o destino o chã- 
maria, a: ser juiz d'uma causa em que tanto 
se pronunciara: no sentido que-todos sabem. 

Temos hoje a fazer tmá rectificação. O 
snr. barão de Moreira não deixott o consu-! 


lado por effeito de suspensão, como disse) 


mos. Entendeu-se com o snr.; Macieira; en- 


taria. Não são destas cousas pequenas com 
relação aos grandes attributos de um minis- 
tro de Estado .as que dão nome, mas fazem 
bem a muita gente e evitam que os pobres 
façam despezas indevidas. e tenham iai 
modos injustos. Eis a providencia: 

« Não sendo de justiça obrigar os ma- 
ritimos casados a reclamar com esse fun- 
damento a sua isenção do recrutamento ma- 
ritimo quando a existencia d'esta deve cons- 
tar das informações subministradas pelas au- 
thoridades | competentes ; ha, por bem Sua 
Magestade Bl-Rei determinar o seguinte : 

« Os maritimos, que nas informações 
annuges enviadas pelas authoridades admi- 
nistrativas e ecclesiasticas aos chefes, de dis. 
trictove de delegação, forem declarados co- 
mo casados, não serão apurados para sor- 
feio em quanto das mesmas informações for 

- constando que permanecem mn'esse estado ; 
nem serão obrigados a requerer, ou apre- 
sentar documento algum para comprovar a 
existencia da isenção: declarada. ' 

« O que o mesmo augusto Senhor man- 


da, pela secretaria, destado dos negocios | 


da marinha participar ao conselheiro chefe 
destado maior da marinha para seu conhe- 
cimento e para o fazer constar nos chefes 
dos departamentos. maritimos. » 

« Paço, em 3 de março de 1862, — 
José da Silva Mendes Leal... 

Vimos hoje lêr em alguns circulos .com- 
mercines o relatorio dos dignos gerentes do 
Banco Mercantil, publicado no «Commercio» 
do dia 3 do corrente. Todos são concordes 
em louvar os mesmos digros gerentes. Não 
é possivel desejar melhor resultado. 

“Temos hoje a dar tima triste noticia para 
muitas -pessoas d'essa cidade. O snr. Profi- 
rio Rodrigues Velloso , ahi bem conhecido , 
nm dos primeiros ofliciaes do ministerio do, 
reino está perigosamente enfermo. Um car- 
buneulo dos de peior caracter tem-no ha al- 
gumas semanas no maior soffrimento po do- 
lhe hoje a vida em muito perigo. O snr. Pro- 
firio pertencente 4 ora Ra 
ta familia, dos snrs, Vellozos da Cruz, affa- 
vel e o es dA das sympathias 
de todos. E' grande o sentimento que está 
causando o mau aspecto que toma/a sua en- 
fermidade. , 


— ci——— 
Provincias + 5 

| VILLA DO CONDE 7 DE Vito 
(Do nosso correspondente) —Temnos altado 


materia para escrevermos para as columnas 


ese 


a o serem 
nos offere- 
no 
agora nos 

ver esta 
esponle - IS 
Foram pois estes por aqui és e ânno um 
pouco mais adiante, que os anhos interiores. 
Nos três dias do camaval percorreram pelas 
ruas bastantes mascaras, concorrendo nas 
tres noutes ao theatro grande numero dellas 
entre as quaes appareceram algumas nota- 
veis. Nas noutes do domingo e terça-feira 
houveram tambem reuniões de familias na 
EA Villacondense, e tanto aqui como 
alli notou-se bastante animação. 
O carmaval passou .e, por consequencia, 
cessaram os folguedos, que não derâm lugar 
a que oisocegyo fosse alterado ; Assim foi bom; 
'Temos dito 'do' profano)o «que; se!-nos of- 
ferecia"lizer y agora terminavémos esta 'cor- 
respondencia:com a seguinte nóticia religiosa: 
Segundo o costume, saliiuna quarta feira 
4 tarde da igreja dos Terceiros Franciscanos 
a procissão de cinza,'a melhor desta villa: 
ia em boa ordem, e immenso: povo se: ápi= 
nhava nas ruas do seu-transito a vêla; ha- 
via sitio em que estavam para cima de duas 
mil pessoas, uma grande parte de bem longe 
desta villas v!: 


 NOTICIARIO 
-  Correspondencia de Lisboa. 
À carta que publicamos, hoje de, Lisboa, é 
do dia 5, e recebemol-a pelo vapor Lusita- 
nihj em «consequencia, do transtorno, occorri- 
do no caminho de: ferro. pelo qual se ante; 
cipou a hora da partida do. torreio sem que 
fosse annunciado. | 
O nosso corres Eri venju-nos hon- 
tem telegraphicamente d'este acontecimento. 
1, Nãostecebemos hoje a carta que devia ser 
eseripth móirdia 6,011.1s yr cega 
Sinistros no rio. —Printipiou, hons 
tem ao ánontecer a Yentania;porém ás 3dama- 


| drngada dehoje é que o vendaval se tornou im- 


petitoso  crescenido na violencia por. modo tal; 
que' ás 4 horas era aterrador.; 
“Alguns dos navios que se acham no qua, 
dio, da alfandega: sofireram avarias; 

O vapor «Lusitania» veio sobre, o muro 
equebrou o gurupés. 
"+ Ovapot ihglez «De Bris»-veio de encon- 
tro:ao patacho «Garibaldi»; e «quebrou parte 
da “borda falsa;; Uma galeota. hallandeza foi 
de encontro: 4 barca brazileira, «Rocha», «á 
qual: quebrot parteda popá, e teve; da sua 
parte. o pári/ dó, bojarrona: quebrado. 

A galeriy «Adamastor», que estava fun- 
deada em Miragaia.e jácarregada foi sobre a 
estacaria do caes da nova alfandega;-e está 
em seco. 


abit St fotos 


uva au 
tragieto e velacho, a vêr se! poderiam safar o 
navio, mas foi sem restiltado. 11d 
Mais tarde empregou-so 0 vapor de rébo- 
ques «Foz do Douro», mas tambem nada pôde 
conseguir, ; ” 
Julga-se que o 
sem ser alliviado da cargas ' 
Tornou-se muito sensivel a falta de argo- 
lasno caes da alfandega para amarração. Lerd- 
bramos ao sn: direetor'das obras publicas a 
necessidade de providencias para que esta falta 
seja supprida. js quo pra! ob ais 
Grande temporal. — O temporal 
desta nóute foi terrivel o causou pormuitas 
s grandes (estragos nas clarashoias, bei- 
raes dos telhados-e em algumas vidraças. | 
Asxajadás de vento abalavam ás casas. 
Na rua/ do Bomfim deu-se por este motivo 
um grande desastre, mu b 
Estavanv alli em “conistrueção “duas “pro- 
priedades com os n.º 191:e 193, uma do snr; 
José Baptist Pereira, 'tintureivo, e outra do 
sur. Antonio: Moreira/da- Fonseca, fabrican- 
te. Um d'ellas estava já travejada no primei: 
vo andar o a outra apenas com uma parede, 


navio, não poderá safar-se 


y 


podgácid 


atiron côm as paredes e traves das duas ca- 
sas sobre o telhado da casa contigua, habita 
da pelo enr. José Moreira, carteiro: O telhn- 
do abaten, e-miitas pedrás foram cahir sobre 
acama em que dormia a esposa do sor. Mo- 
reira, que ficou mito mal' tractada, porque 

até a cama quebrou. É 2 
O snr, Moreira por fortuna sua tinha-se 

7 g E 
N Poi um quasi milagre não haver agora 
maior desgraça a lamentar Parece que em 
na se attribue o desastre á pouca solidez 
las paredes, que eram obra de empreitada: 
Ponte pensil. — Póde affbitimente 
dizer-se que o fortissimo temporal d'esta nou- 
to foi a maior experiencia por que tem passa- 
do a ponte. pensil. Às continuas.e impetuo, 
sas rajadas do sudoeste: produziam-lhe. taes 
oscilações, ou, melhor dizendo, ondulações, 
que algumas vezes se levantava no centro & 
altura de um metro! Logo no zomper do 
dia, o snr; Coelho d' Almeida, fiscal da ponte, 
foi com o mestre da mesma examinar toda 


DO O CCR 


“Hoje-ds 7.e ncia, da menhiJargaram-lhe o ie 


A's D horas da manhã a força do vento | 


“A mala-posta passou quando ainda dura- 
va o temporal, ainda que já menos violento, 
sem sofiver o menor embaraço. 


| ximas 


A snr.* Page dirige-se ás habitações pro- 
MEEpRo RS UEBA) 
pedindo soecorro, e, com efteito, acu- 


E 1 ao sin 
| por this que prócutavam Alfredo, 
contravam, quelinal y 
emfiira la gogt, d é) 
em uma perna, feito pelo tiro, que dizia 


lhe tinham dado, e açeusando d'esta tenta- 
tiva de assassinato o caseiro, que, segundo 


Commissão: dos artistas. — Na 
reunião que teve ante-hontam'á nouté a corri 
missão dos artistas portuenses, que promove e 
dirige a construeção do monumento de-D. Pe- 
dro V, que vai erigir-se na Praça da Batalha, 
resolveu nomear d'enty sets membros trt) 
deputação para ir E Pira Bt A 
Senhor D. Fernando se digne engrandecer, 
coma sua angusta presença; a; solemnidade 
da inauguração «das obras dá constrneção do 
monumento. nis)vo 

» «Crêmos que este' sincero. testemunho de 
dedicação será. benevolamhente. recebidb por 
aquelle! a-quêm os artistas; na. effusão de um 
sentimento nobre é justificado; denominam — 
Rei Artista. 

Esclarecimento: —O rco. Antonio 
José de Miranda, da freguezia de Goes, do 
concelho de Barcellos, que  ante-hontem fu 
giu da 'enxovia; de Mathozinhos, era juiz da 
dita: prizão: Tinha 37-anhos de idade, e es- 
tava prezo. ha; 3 annos na, cadeia, Resta, ci. 
dade. E' de estatura regular /tem o tosto 
comprido, cabello, barba-é olhos. castanhos, 
e-côr natural. ! gusça 
O guarda José Pinto; que estaya de ser- 
viço! no -gradio; está prezo, por não examti- 
nar: a» canastra-gm quê o preso sahiu cober: 
to de escovas. $ 
Leva de prezos. — Sahiu hontemh da 
cadein da: Relação uma leva de prezos que 
viió-réspónder nas andiencias  geraes da co- 
marca «de Marcg de: Cahayezes. Ia escolta- 
da por uma força do regimento! 

riam. 180) + , 
Fallecimento. — Uma carta que vi- 
mos -hoje, chegada de Lisboa, noticia infeliz. 
mente o falecimento do snr. Profivio, Rodti-, 
gues: Velloso; “que «6 ndssb; correspondente 
dava icomo “gravemente enfermo no dia 5d, 
“Passageiros: -- O vapor «Luzitanias 


*| entrado: hontem vindo» de; Lisboa conduziu! 


a-semn-bordo 41 passageiros, entre elles os se- 
guintes : Db. 2 Glunnit 1 
> Josquim Macedo Ferraz: de Souza, Brett 
Augusto Louis; Antonio Bonito dos Santos, 
Antonio: Maria: Oliveira: Queiroz, João: Fer: 
nandes"de Souza: babl 

Oração fumebre:— O 'snr,Antonió 
da Silva Rocha Paranhos, .digão vice-consul 
portuguez em Santa Catharina, remetteu-nos 
um exemplar da; oração funebré que nas exe- 
quias celebradas n'aquella capital, -pela sen- 
tida «morte do Senhor: D. Pedro: V, recitára 
onte: presbytero: brazileiro Joaquim Gomes: 
de Oliveira e Paiva. e 

“ Ag exequias foram promovidas pelos por- 
túguezes alli residentes... mus Ss 

Agradecemos à -obsequiosa remessa, lot 


Santa Catharina, e deixariamos-de ser portu- 
guez do coração se não tributassemosum bem 
merecido encomio: ad: respeitavel. sacerdote, 
que tão 'bem soúbe' compenétrar-se' da; sua 
missão religiosa; confundindo em elogitentes 
e suaves palaviasos affectos de duas nações; 
que hão-de ser sempre irmãs'no: sentimento 
como O sito pelo sangue: ' 
* Exposição de Madrid. — A com 
missão encarregada de preparar a exposição 
hespano-americana,! que: devia ter lugar em 
Madrid'no proximo anno; julgou dever adiar 
esta grande festa industrial até ao anno de 
1864, na/ esperança de. que os diversos Es- 
tados da“America do Sul estejam! n'essa epos 
cha livres da'situação anarchíca, que ospri- 
varia de enviar 4 Europa os seus productos; 
tin matricida: — Lê-se nã «Gazeta 
dos “Tribunaess de França: | ; 
“>«'Na communa de: Doulon, departamento 
do Sena Inferior, habita uma mulher, ainda 
nova, separada de seu marido, senhorá do 
bons bens, que ella propria administra. 

No dia 15 de! agosto preterito, a “sur.” 
Pago recebou duas cartas, avisando-a de quê 
tim seu caseiro; a quem tinha feito uma pe- 
nhórá tios-moveis, | havia sonegado! alguns 
Welles. Seu filho. Alfredo instou muito com 


caso, o que a obrigou a-emprehender uma 
digressão bastante” distante de Dóuloni À 
snr.» Page partiu com: 0s'seus cinco filhos, 
quatro” dos quaes iam no fundo do carro, em 
quafito que” “Alfredo: iw/na/ frente com sua 
mãi, conduzindo o carro. A'meia noute atra; 
| vessavam um bosque'o a snr:* Page dormia. 
Eis que 'de repente acorda, gritando que es- 
tava mortalmente ferida. Com effeito, havia- 
se atirado sobre ella um tiro de pistola, que 
lhe tinha queimado a cara, tendo por felici- 
dade a bala vesvalado: N'um momento Alfre- 
do sálta abaixo do; carro para perséguiro as- 
stissino, e bem depressa se ouve um tiroe 
Alfredo desapparece em um talhadio ;, ápesar 
dos' gritos de seus irmãos eimii Alítedo não 
responde 'nem-torna mw apparecer. 


a e ee 


as mostras de pesar que, dava o mancebo, pu- 
nha-se-lhe a jógar chascos e a apparentar o 
mais completo desleixamento e o conten 
mento mais vindo do coração que se póde 
imaginar. CEM: E ga 
- Um dia, achava-se Anselmo em casa de 
Benedito. Este já se sentia sem forças para 
dominar por mais tempo a sua desesperação, 
Deixou a mii e a filha com modo sacudido 
e foi fechar-se no segundo nano, er o 
seu amigo, à texto de poderem conver- 
sar, fumando. veram.os dous por algum 
tempo silenciosos, Por fim, Anselmo interro- 
gou o séu amigo, perguntando-lhe de que 
provinha aquelle ar carregado que lhe denota, 
va no rosto. Benedicto só esperava este con- 
vite para se abrir com o seu amigo e commu- 
nicar-lhe os seus desgostos. tir 
— Meu querido amigo, aqui onde me vês, 
canso-me debalde para sahir do abysmo em 
que me vejo! E" completa a minha ruina e 
o meu futuro acha-se compromettido para 
sempre. Morro esmagado , decididamente , 
debaixo do fardo que atirei aos hombros, 
Já não sei o que hei-de fazer. Estou cheio de 
dividas até ao pescoço, e os meus credores, 
fartos de esperar, ameaçam-me que me vão es- 
porear bem esporeado e fazer a cama bem fei- 
ta, E, como se isto não fôra fado, já tenho hy- 
pothecado o meu trabalho futuro, pedindo sem 
cessar dinheiro adiantado a meu mestre; na 
esente occasião, devo-lhe mais de cincoenta. 
mil xéis, e já estou a vêr que não posso con- 
tar por mais tempo com;o salvaterio d'este re- 
curso. Finalmente, já não tenho que empe- 
nhar, E! horrível «minha situação, não póde 
durar mais oito dias assim ! 
— E eu não te prevem 
replicou Anselmo. 


d'isso mesmo? — 


— Mas podia e deixar de fazer o que 
fiz? Quanto mais, cu não estou arrependido; 
O que fiz fal-o-a ainda hojé. Estow até firime- 
mente resolvido a não recuar, a redobrar dé 
energia para satisfuzer à missilo que me im= 

uz, Chvsa-me uma doce consolação a lem- 

rança de ter salvado Angélina, de lhe ter 
restituído o socego e vêl-a agora feliz. Se não 
fosse Magdalena, eu nem, sequer ima só pala= 
via pronúncintia; porém esta velha tem q don- 
dão de me fazer suscitar uma perpetua irrita- 
ção, de me fazer oxaspetar. Ningueii póde 

+ em duvida a «ua sugacidade e à sk pe- 
netração. la sabe perfeitamente 'quanto eu 
ganho, quanto gasto e quanto devo. Nenhu- 
ma circumstancia dos apuros em que me eu 
vejo lhe deve ser desconhecida; &, todaviá, 
alhadho bem para'a cara, affirmato nella 
com attenção; em opposição com o aii cos 
tume, dá a demostrar um crescente desassom- 
bramento ; come, bebe, dorme, conversa, vi- 
ve e olha com indiferença para q minha tris- 
teza, longe de se affigir com cla, 

— Então que queres que faça à pobre 
mulher ?— observou-lho Anselmo — Lá'por 
isso, bem vezes se pô? ella em bicos de pés 
contra ti, por causa da tua generosidade he- 
roijca. : ' 

— Ora, olhem ! « pobre mulher, eoitadi- 
nha! .. — respondeu Benedicto com azedu- 
me — Realmente, a, tua compaixto marávi- 
lha-me. Cuidas que me punha arecriminal-a 
por divertimento, se não tivesse motivos para 
o fazer? Lembras-te das duvidas que eu uma 
occasião te expremi a respeito da probidade 
Qella? Não me atrevi então à affirmar- e 


lher tem especulado sempre-com a minha-bôa- 
fé, ter-me comido, tirando a siza de todos 
os gastos quie lhe correm pela mão! Ella fur- 
tava o mais que podia ao sustento, privava- 
| só de tudo; que fazia entio ao feneto das suas 
rapinas ? A minha firme convicção é hoje que 
esta mulher é devorada por uma: avareza des- 
marcada. O mêdo do futuro é a sum doénça, 
Dominada por esto receio, não duvidou com- 
imetter um abuso de confiânça para amontoat 
uy fhesonvo inútil: Pódes estar certo que es- 
se 'thesouro 'ostá por ahi algures, no fundo de 
alguma gaveta, é 6 q que me causa toda a 
tinha raiva. Pois ella sabe: que estou empe- 
nhadissiino , que me mato a trabalhar, e 
gasto n'uma semana, com ellve com a filha, 
mais do que ganho m'ummez; deve, infall 
velmeênte, conhecer os meus apuros, as mi 
nhas inquietações e as minhas torturas, e vi- 
ve. muito descançada do silá, vida, como q 
villão em casa de seit sogro; não se inquieta 
com cousa nenhuma, e ainda lonvoresa Deus, 
se não lhe dá para me fazer subir q sangue 
4 tabeça com aquella carinha de escameo ! 
Mas ainda isto não énada: orarescuta. Aqui 
ha tempos, vi-me ha necessidade de mandar 
'emipénhar um relógio de meza, que estaya no 
uarto oride ella dorme, dizendo, quando o 
le “It tirei, que era para mandar concertar, 
Sabes 'o 'que acontéceu ?: Magdalena acredi- 
tou-ou fingiit acreditar que era,  realmenta, 
para aquillo, e um dia diz-me, mesmo com 
um ar de cliscota ! «O smr. Benedicto, olhe 
se faz com que o relojosiro The não ponha 
| aquele relógio em peior “estado do que (elle 
ia, quando máfs não seja !'» Ora, isto não é 


tinha-a! o. As 


te na- 
da com certeza, e, todavia, ! 
circumstancias agora obrigamme a fallar. 


Magdalena não é o que tu cuidas; esta mu- 


de mais, diz?,, Fallo-te francamente, já 
não me posso ter mais : se soubesse queella 
estava sósinha, corria a exprobar-lhe a in- 


de infante) . 


vamos o procedimento; dos portuguezes em, 


ella para' quo fossem'á fazenda verificar 6), 


sen dizer, o tinha mais de uma vez ameaçado. 
Mto, sedo inguinido, “prova que á hora em 
que o crime se perpetrou estava em sua casa. 
Isto, junto ao exame do ferimento, faz na: 
fundadas suspeitas na justiça, Esta inquire 
Etta N ade cAngers, que prompta- 
mente Fecoi VA 4 pistolá, que, depois do tiro 
4 snr.* Page, 0 asgassino tinha deixado cahir 
no'tablado do tarro, e diz que a tinha vendi- 
do com outra a tim mancebo em 13:de agosto, 
três dias intes do exime, e confrontado com ÁL- 
fredo, reconhece, ser elle o proprio. 


vam na sua loja, confirmam a identidade, A 
tão tertiveis depoimentos Alfvedo, a principio, 
oppõe contradictas futeis e por fim acaba por. 
confessar. Foi: elle quem escreveu as cartas 
para induzir suá mãi a sahir de casa;'foi elle 
quem lhe deu o tiro e depois deu outro em si 
roprio para desviar as suspeitas. 
tal dh érinDid 
dos por toda a vidã. 

Durante os debates Alfredo mostrou uma 
impassibilidade terrivel; as suas maneiras e 
linguagem eram de pessoa bem educada cacos, 
tumada-á-bôa sociedade, e a doçura, da sua 


mista, É o 
-Qual foi, pois, à razão porque Alfvedo 
Page resolveu assassinar sua mãi?! à armar- 


qugima roupa? Foi porque esta não lho daya” 
dinheiro para as suas extravagancias ! 
Alfredo Page conta 18 annos !.» 


Publicação. — Publicaram-se os nu- 
meros 14'e 15 (do 1.%e 15 de fevereiro) 
do «Jornal da Associação Imdústrial Por- 
le pd y 


Secção religiosa 
* DOMINGO 9 DE MARÇO 
; 1.º DA QUARESMA -— 

5 senuões — ? 4 
SE, — Orador o rey. Assumpção, abba- 
de de Milheirós,. ds 2 emeia da tarde, 1 

- LAPA. — Oradoro rey. Assumpção, ab- 
bade de Milheirós, às 4 horas da tarde. 


TRIBUNAES uz O 


Tribunal de: Justiça. 


"imocnsão x.4/ 4097 
RELATOR O. EXCH CONSBLHBIRO SEQUEIRA PINTO, 
Nos hutos crimes da. t y 
Sinfies, recorrente o ministerio público, recorri- 
do José Pereira, Barheda, sesprofetiu o necordão 
seguinte : 


Supremo 


“Aecordam os/do conselho no supremo tribunal 

de justiça em conferencia, etc: ,, 7 
=” Attendendo que 4 acensação contra o xéu foi 
escripta pelo aceordão fl. 51 com o fún- 


lezembro de 1843, o 


4 forme. — Secretar como tribu- 

halde justiça, 3 de fevereiro de 1862:—0 conselheiro | 

secretario, José Maria Chrdoso Castello Branto, 
9) : 


- COMMUNICADOS 


opob bum. ab Makers Illosy ori 
- Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz Tá 
ba de dar uma prova do extremada benevole: 
no vice-almirante João da Costa Carvalho que in- 
finitamonto o deve ponho, 
«Um: dos' ajudantes de campo, estando na-Paço;| 
mostrava aos outros colegas, um seu, retrato. Sua 
Magestade, aproximando-se, perguntou de que se 
trnctava, e, vendo o retrato, disse no ajudante que 
procurasso obter outro, pois que ficava com aquélio 
piso si No dia seguinto Sua; Magestade mandon- 
lhe, por via do mesmo ajudante um retrato seu, tis | 
zado a photographia, em ponto grande e em lami- 
RETA Re AUS RO POP caido PAP GIRA 1 
Tues actos demandam etémio reconhecimento, 
Entre os muitos é xelevaútos serviços que; esté ofii- 
cial tem feito ao seu paiz, julgo, & proposito, me) 
cionar aqui o seguinte, que muito devin concorrer 
para a sua entrada na marinha real. essa 
=" Ein 1811, sendo piloto: da galera «Pix de Per- 
| nambuco» em viagem do Brazil para Inglsterta, êns 


dignidade do seu, procedimento 8,8 expri- 
mit-lhe;a indignação que me causg!,., 

— Meu. querido, amigo , não te agonies 
por t'o dizer, mas olha que, ew estou muito 
longe de abraçar, os teus sentimentos. Fun- 
das-te sempre sobre meras. probabilidades. 
Quanto mais, eu: fenho-te; ouvido n'um vmes- 
mo dia-tantos e tio contradictórios juizos à 
respeito de Magdalena, que não me cansa: 
rá admiração nenhuma, sed nouto pensares 
de um: modo. inteiramente differente do; que 
agora pensas. Eu.bem sei que-tu mão és/do- 
tado de' um; genió inconstante, mas» a mise- 
via causa azedume, perturba o -entendimen- 
to-efaz agente; desconfiada le injusta To: 
ma sentidg em não 'te: deixares arvebatar-de 
um -agcesso de .colera, de que talvez yivias 
a atrepender-te, e em não tomar visões por 
"realidades. us mM 

— Deixa estar! — disse de subito Bene- 
dicto — Tambein me hoi-de firar de dwvi- 
das!,. 

— Como? = 

— Eu dirmo no gabinete de Magdalena 
e é allilque ella tem a sua roupa e tudo o 
que lhe pertence, Lá deve, estar tambem. o 
seu thesouro, se algum tem. A julgar pelo 
que tenho visto, as gavetas da qommada «Vel: 
la unem mal. Sósinho, tenho recuado sem- 
pré dignta de semelhante busca, porém com 
um cumplice hei-de ser mais ousado. Vem 
dtabiho iss b : 

— Prudencia, Benedicto | =: 
Anselmo; | 4 ny 

» + Anda, vamos —repetiu Benedicto, pon- 
do-se a pé:-— Ao menos, cessam as ininhas 
duvidas a respeito desta velha, fico saben- 
'do por uma vez que conceito devo formar 
della, ' “ Aqua 


disse! aiúda 


Mais 4 testemunhas, que então so acha-) Mer 


nal condemnou-o a trabalhios força] 


face teria enganado. mais de um physiono-| & 


lhe esta emboscada e dar-lhe assim um tiro | 


elação do Porto, comarca de |) 


um corsario que The içoi 
er official, sabendo qu 
navios de guerra i 


nte haver 


;controu na bôga do e 
bandeira ingle: 


é apl 
culdade de os poderem recolher nos portos da Eran- 
ça, em consequencia do apertado bloqueio que a 


cobriu, 
ma ad 
vam; out 


em que estava esta 


arpostos. Jlle recusa, dando por 


y 
mando-a com palavras e com o exêmplo, é quando 
jo se desmascavou, arriando aqueila bandei- 


já achou o navio portilguez prompto a dei 

se, respondendo-lhe com uma banda da sia 
in. 'Travou-se o combate, em que os portugue- 
zes se portaraih com valor. Mus que vantagens po- 
detia tirar um navio mercante armado só com doze 
peças de pequeno calibre é com uma diminuta guat- 
nição contra um grande brigue guáincéldo com 18 
peças de grosso calibré e com tma numerosa tri- 
pulação ? Comtudo, o combate iú-se. prolongando 
tgeiis de parte à parte, hnyéndo os con- 

e recebido reciprocas avarias, quando a Pro- 
videncia, que velava pelos portuguezes, fez tom que 
o seu fogo fosse tão bem dirigido, que na inesma 


v 


n- 


dgr 
de 


o di 


ves, foi o cobayde capitão 
io do scu digno defensor, 


é filho da Foz e-exa proximo parente do mar- 


quez de Monb' Alegre, ha pouco ratio ford 


, Porto 2 de fevereiro de 1862. 


Ro ai 


“A pedido transcrevemos: do. «Commercio 
de Braga» o seguinte : PesgiD pobre 
Tivemos oceasião de ler uma carta escripta por 
Rio se M. ie rea V-ao snr. S. R. 
esnier director do Instituto Bracarense, que tan- 
to PES NASA AM Pr os, “do foséo o. 
tado Monarcha,: por; tudo oque, interessava; o bem 
estar. do seu poyo, e quanto é lisongeira para O 
destinatario. É 4 e E, 
“Ejs a carta, em 


francez, como foi eseriptas, 


Sº aireçã, Monsieur, votre lettre du 10, sepi 


voir youstémoigner la sympathie que ninspirent v 
xavaux; ct de vous assnrer que. je fais des vogux 
bien sincére pour quilo postené beaucoup de fruits, 

Agréez, Monsi ssurance. de, mes senti-. 
timents tres. dis : 


2 


E 
farquis de, Souza Holstein, 


riz de 2, do Havre e Bruxelas de 28 de, fe- 
veteiro, 1 ane apra 
Só púde explicar-se a ontrada de Ratazá 


o movimento das Legações; por julgar que, 
exeitando as suspeitas da Europa catholica e: 
obrigando a França x uma paz: incompleta, 
adiava à libertação do Veneto, que era, na sua 
opinião, o grande interesse da Italia. ; 

+ Porém por outra parte 'apparecew presi- 
dente da camara, que declaro Roma capital 


ide Italia. , io Soa 
N'estas duvidas, só/.0 futuro póde dizer 
a politica que: triúmphou com ànovo gabinete 
italiano: tá o tu pa 
O que so pide proghostioai: com mais cer- 
teza, é que se aproxima o. desenlaçe da ques: 


Os dous amigos tornaram sd entrar no: 
quarto de dormir; onde ficira a donzela com 
a mãi. Exactamente n'aquella ocasião Ma- 
gdalena, exprimiú .o appetite- que tinha, dê 
comer certa iguaria, ainda rara, | Benedicto. 
cuidou que não tinha hem percebido e pediu- 
lhe qua repotisse o que” pedira, aa que ella 
accedeu com Pimpão; não só em voz, ela- 
va, | mas: com semblante visgnho:e ar de max 
licia. O mancebo parecia atterrado. Final- 
mente, depois de um instante de indecisão, 
dirigiu-se pará a porta, » Dj! 

* + Pois sim ; eu vou-lhe buscar: isso 2..:! 
— disse-elle, e; virando-se para o amigo, 
acrescentou : — Anda d'ahi, Anselmo | 

“Os dous-mancebos sahiram;- porém, em 
lugar de déscer; treparam, sem fazermotim, 
pela esggda que. conduzia: ao quarto de Ma- 
gdalena. r 
Minha mãi não tem reparado como o 
snr. Benedicto anda tão triste; ha, um tempo 
para cá ? — disse Angelina; sem despegar Os 
olhos do que estava: n fagor,! ) 
Hó! Hó! Eu hem sei porque isso 


fallar q verdade, duas - possoas ! Sempre é 
hem pesada) 'earga para elle, minha querida. 
mâido o 1 
»— Pódes estar descansadh que vio é isso 
o que lhe dá cuidado. ' f 
N'este momento, os olhos de Angelina 
encontraram-se com os de sua miti.. A don- 
zela, sentindo-se; sob o penetrante olhar de 
Magdalena, aoron até ds meninas dos;olhos. 
| Benedicto tinha guardado «escrupulosamente 


elles viviam juntos, lhe tinha «o mancebo fal- 
Jado de amor”, nem com os «olhos ném com 
os labios, Era polido, attencioso, extrema- 


it incendiando-os pela diffi- 


Inglaterra alli sustentava. Desconfiando das suas 
mmobras,Imo cessava de o observar; nté que des 
pela abertura das Portinholas, que na mes- 
bandeira enverga- 

o ;. deu parte, d'este acontecimento ao seu 
- | capitão, instigando-o à que chamasse .a- guamição, 
pretexto os maus 
tratos que alguns capitães haviam recebido dos pi- 
ratas, por lhe hayerem. resistido, Esta demonstra- 
ção de cobardia exaspera.o valente oficial, que, de- 
sobedecendo-lhe, corre & prôx; chama-n “gente que 
va no rancho, distribue-a pela bateria, ani- 


ndo a franceza, segurando-a com um tivo de 
en- 


2] completamente restabelecido. 


- Lisbonne, 1.º de novembre 1861..,,,.. 1] 


“| feita drdem. 


v— Não será por estar arrependido? Alf 


a sua palavra. Nem umá só vez; desde quo | | 


aliana, ou imposto pela medeação da 
pu seja que uma luta provocada pelo 
Mnitario torne possiveis as soluções 
se mostram muito difhiceis. 
tão do reconhecimento do novo 
italiano pela Prussia, parece encumi- 
nhada a uma solução favoravel, pois que dos 
membros da commissão da camara dos depu- 
tados só um votou contra a proposta. 
Apesar da confusão das noticias, presen- 
te-se que nas regiões diplomaticas se travam 


negociações para, pôr ter: ma situação 
cheia: de perigo: NHAX 
As noticias de T'iafichort, “side a 


Germanica, fallam de propostas feitas 4 Aus- 
tria para a troca do Veneto por algumas pro- 
víncias da Turquia europêa, que a Porta ce- 
porá PaR ER ide indemnização, pecuniari 
paga pela Italia, e que permitirá ao .gove: 
no bit cipatahelecer sy deplogagel estado das 
suas nanças. 

“Não é a primeira voz que'sefalla nisto, e 
não séria pira grande surpreza vô escolhido” 
esté meio para solução dá questio italiana, sem 
guerra, “de que todas as potências tão temerar 
sas andam. 0 fes gnip” Esvio 

“ Avenvta do imperadorao general Montau-: 
ban contintáva a ser “o assmpto;de'todas asi, 
conversações: sf prato 

(O corpo legislativo, procurava saber qual 
exávo alennte, às consequencias eo resultado 
provavelda cartaimporial, porqueo iihperador, 
depois de ter feito conhecer todo “o seu pensa! 
mento, encerra-se tio mais absoluto mitismo 

Não se/sabe se a carta é um conselho au: 
uma ordem. 'M. de Mórny, presidente do cor 
po legislativo; esttevena! Neipoleão HI, e é 

rovavelmente da resposta estacarta que: 
falo telegrama que hontêm recebemos 
publicamos, 0 00 faoh aboliu sado 

Algumas correspondencias: deitam antes 
vêra possibilidade de'queo corpo legisla- 
tivo se tire do embaraço, votando oproje= 
eto com ibid) ; Nadtera 


oo - ás UR 


jr É as og ão rod 
“pespágiOS, Dos Soinslis ima fitos 


TURIN 28, — Aindá que: é certo que Si» 


M. se'sêntiu levemente indisposto, 'já se acha 


Otis” tear 


* Diz-se não ser certo o decordo que se sups 
| punha existir entre Rataz2i, Farihi e Min ghet- 

i, em razão da provavel erise minister q 
“As noticias da Grecia che:! 


sjoreidaéa * 
BERLIN 28: — Segundo “o wJornal "des 
a Austria poz-se ide aecordo'eom a 
estão da constiiição: 
scenita que'os outros Estas: 
jo addhiereim. +02 up om 
«Tord-Jobn Russell disso 


da Hangria, 
| dos da confederal 
“LONDRES 


1] 


do; Ê 
| PARIZ 28: == Em razão da suspênsão:do 
o dé M. Renau, roma alguma agitação no! 
bairro Latino, por melle habitarem 'a maior 
parte dos estudantes. ! fi namoep alho rom 
“O periódico de ideias avançadas, «O Tem- 
po», convida-os a não fazerem demonstrações: 
PARIZ 1. — O principe. Napoleio Jpros 
múnciou hoje um 'notabilissimo “discurso! no 
senado relativo '4 questão romana. 
BERLIN 1.— Oelebraram-se em Pora 
onras funebres pelas victimns da Pa- 
é reinou m'esta Ceremonia a mais per- 
a niras ' o for 


Jonia, 


* PARIZ “Os joitiâes discutem. acato- 
| Pe a suspensão do curso de M. Re: 
n: uded lj de muto 


A «Opiniond fecebéu! um adverteneia y 
c diz-se que a « receber" outra, 


no poder pela-medeação de mn accordo entre LONDBSAA == Ay propos uarez 
as 'Pilhorias e Turin, tendo por base a reso-| para que os alhados Ea E o 
lução immediata da questão romana. | |em Veracruz só uma P e inição, no 
" Na pendente em que correm-os aconteci= | foi acceite, e às , Iliadas. marchario 
| mentos de Italia, não ha-que procirar nos an-| para: o inte e Juarez não admitir, por 
tecédentes dos homens politicos indicações do |fim o que se propõe por parte: dos allindos. 
que serkono poder, fá | rp jo: re 
| Ratazai, que anteriormente ora mais, libe-| hontem, a sda demissão, que lhe foi ni Inittida, 
ralque Cavonr e Bicasoli, fez; parte do gabi- O re encarregou;.a formação do, “povo 
nete quo deviá-fazer cumprir o tractado de paz | gabinete ; ho atniada Mud 
de Villafranca, Ratazzi desapproyou, depois) | Di sê 


eniteguo & 
E Mae 
“principio dé 
Au aê e 


e rar 


obstii 


TONA 
una, 


atendo ea, 


mente habil eniji estuosa sus- 
ceptibi idade AREIA AF tudo se ci- 
frava nisto. No que elle dizia nada deixava 
transparecer um assomo de ternura amoro- 
sa; o desassombrado das suas maneiras ex- 
cluia até qualquer ideia flo pertukbação inti- 
ma. Pela sua parte, a donzela inquietava-se 
com esta reserva: Chegava algumas occa- 
sides a ficar pensativa e triste durante alguns 
instantes. Quando otvia fallar de Benedicto, 
prestava toda a attenção ao que se dizig, i 
minayana-se-lho ns: alhos: de um clarão apaixo- 


em tom zombeteiro. |, rs 

hi; rescentou à donzella, arran- 
m fundo suspiro — estou qua- 
y que não sou digna d'elle ! 
A mãi abraçou; a filha, com efusão, 


ja “UR uky tuo 
e ? vovo (Continiia) 


etos co independer 


cia cnsaigo io 
MARSELHA 


SV II 


comité nacional 


convidou os cidadio que, | 

don: pie 1 gd fo 
sem: ir tiga gran 
deza. Por este motivo. Res 


nifio,; mas, não-so deram gritos: Os gendar- 
mes francêzes “e “pontífícios ' “fizeram. evacuar 
o Forum e fizeram-se algumas prisões. 
TURIN 1. — Sosse Ex ito cui fra- 
des a! na cidade 
de Noto, contra a ins ncia de Antonelli e 
de E gd “o poder temporal 
tam. E Ss 4 que ceda á 


sl 


: S0V Ta 
OS -OUPatos: vágos ; porque: puta que o 
ado 


r Teyânte *o desterro do: 


"emkehe' 1—Diz a io 


J que ER ser] 


1 
” 


a a proposta de PER é Teiho 
talia, EA ca- 
mara por abitos os es Es excepto 


guns repre- 


O govei 
as em que se lhe 


sentantes de 
pergunta que c 
ácerca dos, 
pondeu a Ing 
timamente envinda-a Todi di edu 


póu a rineipa “a ejdado efenii k 

a je iod is adas “instrui des 
E áxiz do a Goyon ara que man- 
tenha a ordem 


a 


semblea, E 


para/o dia 9. 


conçarbR ae 


fard descobriu ui o disposta,para 


s) 
o derribar. sema foram 


dos fmorte-os seus chefes. Um d g- 
tes devia” tervsido nomeado! presi 
caso 'de ter triumphado a conspira: 


E ER 


Gaara, ú a OE 
“da márinha, in nele ue da 5 


ções DOS POVOS proximos Re cidaé 


UV PARIZ 3. —O governo franc 


GENOVA pg sea ca) 
Pera, se; ndo. presidir as- 
do ip cad: 


af 


“5 voe 


E ça RES PSB ed 


ia 


Louis 


a 


To ( ade gil que 
o im dio ge o jficado seja o 
mesmo he tira os jios egitimos 
que Ed rodas The: 


conde confessa que se alguem, que o es. 
poliásse , viesse pedir-lhe transacção  inti- 
mar-lhe-hia que retirnsso e) Reis porta, 


"e pp po eita dida hdi 
Mo Ea EUA mA tainidtro a ras emenda se 


Ile dispu-, 
pri a di Oleo 
A 


a 0, io fo fidalgo, 2, E 

e 200:000 homens hoje, -nin- 

do o ria, fazer-lhe roposições; 
termo de immobilic io blicado ão 
'governo pontifêio é ma insignê falsidade. 
Para o demonstrar estriba-seno famoso des. 
| pacho de Mr. de) Ragneval de 11 dê maio 
| de 1856 que fazia os maiores elogios á po- 
litica ) inistração, às finanças, á po- 
licia o 4 fiscal a das auithoridades da San- 


bio 


sessão cd USER a e servaria 


tencionava fallar tão cedo; porém. ps as eo 


nica Ja o e y 


ramma Ras o, go ando-se da attitu- 


de do go El a. O 
rincipeé Pen RR Sio o go) Ria mas 
Ebdito a Mesas «a 2 /pm 
olGnncorda com o adversario em que deve! 
à imprensa mais liberdade; mas differ: 
sencialmente nos principios. Segundo, 
crê, o imperio, não tem raso de ser senão 
bementendida applicação dos principios 


prova da ideias” enaneiádas fio discurso pro- | revolução. 

nunciado pelo e do! efterido «moi oderar-se am 
ácerca do du jencia temp da liber pegi sosos 6 

o. discuis aut. | sa! “Os outros querem-=n'a, Va em provei 
ss VIENNA. 3. —; do e a Prussia | de suas! paixões; 8: proserevem-n'a: logo qui 
ne a um; o sobre a qué al: | contam com o effeito da severidade. + ; 
TEA fita úm artigo, do jornalde Verona, om. 
RURIN 3.— rd rande agitação em ação em | de ha a ura da “Austria, para “mostrár ár 
Turin por motiva dh dis de ministerio. ser RE dto furibu indos dos Renecionarios, 
à a USAR e o gabinete. ef am em exterminar todos os seus ini. 
280] UTHA - amo) itre- migos, comprehendendo o imperador Napo- 
gue no AOS fio -Dunlo; -| leão na digam designação do governo de 


tem preso a bordo do aJasona, q Ca] 


o A A hidado 


xico os aliados tenham negociações; com Jua- 


sa Cousa. que fizeram 


nt 


Ela pro-| 
m que sus- 
do Papado é 


PÁRIZ 


nunciou no as 


tentou que o poder empor: 
deploravel; que o governo de Ro na é hostil) 
ao imperador, e q e não. esper: mais que | cr 
num, exercito estrangeiro para, recobrar, as|e 
rovincias E Ed pi tambem que 


oma co) o ui 
de da Ttali pes o pede a eis ao dio la 

cido, so blá garanto Copia pra 
Pere md rn ro é Ea 


- do Santo Padre. 


“Respondendo do inirques de: Boisty, M 
Billau declara que a politica do governo nã- 
da tem de irgiome am a que 


so expoz em 
pie em 


ati- 


Fes to up “honor 
e Do o Neo para evitar desord 
y tropà romana "Da Venarazi, mem- 
bro da j e busca 
em cas; E rarAm-se eis importantes, | e 
al Fei jo dio ado, 

oniteur» insere. uma 
ai E A “08 estudam e? 
fo esquer os tumiultuo- 
pi Immedial mi ido AR 
pes e Rei os pe 


pregão VORA RESDA sp pê de 
“ PURIN 2. Garibaldi chegoi a Ga ee, 
E 


As juntas de. «Brovedimento» Pespê 
Er em, ER, 
Pe re Z 
tre os oo, AA parte no debate 
avulta 'o conde Ségur d'A| Ae dobre, um do- 
coripheos da reneção. Erudito academico ; | 
franco eloquente , não disfargou o desapon-| 
ea que o deixou a resposta do 
o á or g disso que votar 
o. O principe Napol os 
e cathegorica- 


gi do 


diga o , diamaner 
rdem ; 


o! 


t Voto vsdil 
guis A guessent ; Dem” sessão 
ro, accusou o governo 
-revolucionario , de pactuar 
com esgriptoros soma fé e sem, esgrupilos , 
ue excitam o odio é o lespreso contra tu- 


mais sagrado ; e, attribuin- 


seguir ig tr 


tr rio, Persigny uma 
boa posta cios. 5, diz. que é pre 
elso impedir que elle se tomo o Polignac 


do" império (vivas” reclamações.) 
Combatendo os periodos relativos á Tta- 
lia o aos negocios de Roma, déplova o que 
se dpindens e o que se omittiu, 
“ "Taxar os actos o Piemonte de precipl| 
tação e de pretengões immoderadas p te 
effeito uma apreciação assaz comesinha de-| 
pois das enormidades de todos conhecidas , 
Repotst do” só chegar a pedir à cabeça da! 
quellb' contra q qual mover as máiores/hos- 


=| te offerecido ao sDr. Rataza elos 


dia, 


eae Eva LÁ 


sura na fa A imprensa alli mato e 1 
vreque em França. é ph 
O principe Napoleão: — — Não, alhos A 
- |imprensa em Verona não: '6: livre; e you 
pa O redactor que escreveu 0 artigo | p, 

ita uma das casamatas da praça, 29 lado 
ador. E' um italiano renegado, 
60 que lhe mandam, e á porta 
c se poz uma guarda para obstar a 
E fosse Tolsltgado pelos seus ora pib! 

Entende que o artigo em questão, es] 
! E ah su erador Francisco de 
bp E invólve até cento pônto. 
res dee 2 erno austriaço. 

or que tem n'p mi! sido” BO“ lncado o conde 
do Per algo? A pão daplncaça Pop sau neu a 

da desgraça : gui ter sacri 
de pela ERR nt 

jr E tos 


os qui E ou- 
o que teve “ e 0 son 
beral, dos 


pira da ideia do npólboniámo | 
princi ipios democta aficos tia Constituem a'suá 
glória, á 


Em soguida refuta a Di 


isação + 
noscabo ao impetador Napol o 


no. dito 

os democra- 
de Pari tis, “observando « que o-busto de S. 
ça na sala, “que o eximio italiano 
o de mu a ao protector da Ttalia. 

ue r. de Lo Rochejucquelei 1 sa 

hê (prosegii o rineipe) | onde o busto do|' 
Rar é Insultado o menoscabado ? No 


cito isto que EA ntas 
Roger Ed ng ERMRSAT Oiiyom 


jim are lhe elas soctas, ue teve com Mon) 
[ Nasa ando axoreitá ponti- 
fício, e sabi is se não «fosso o respeito 


do general; para com ha ventos iéste pallve! 
| pouco; digno, teria rompido nos maiores ex- 
(cessos- pio repellir os img ao, Sieber 
francez, é 4 
E ahi que existe o Edo aNagóleio eá 
França, não, na imprensa democratica, que 
ás, vezes RARA dh exoassns, que deploro, por- 
“| que prejudicam a nobre causa em que se 
empenha. ' 

Occupando-se com à questão de heredi- 
taredado a que se referiu mr, de La -Ro= 
cliejacqueleim, (diz 
instituida para applicar os grandes p 
pios da revolução ; e não a do direito divi- 
no. Cita varias presos de Napoleão I, 
para mostrar que elle só reconhecia o direi- 
to de reinar de aecordo com oivoto popular. |n 

“Observa que Napoleto | atravessou a 
França” em 1815, ouvindo em tada a parte 
gritar o povo : «Abaixo os emigrados, abais 
xo os nobres, abaixo os traidores (trattres). 

A maior parto dos sgnadorea julga ouvir 
abaixo os padres (prêtres), e levanta-se des- 
communal celeuma.' Vozes & ordem ouvem- 
se de todos os lados. "Tumulto. ' 

O barão de Heckereen : — Todos sabem 
que o principe-tem sandades-da republica. 
Está visto. 

Q duque de La Farce;— E! melhor gri- 
tar: abaixo a sociedade. 

Muitos senadores dirigem apostr ophes: ao 
principe, distinguindo-se 0s cardenes. O con- 
de 'de Persigny falla ao ouvido de S. A. 

O principe” “ Napoleão : — Lastimo que o 
tumulto E zen in ais padres, quan- 
do eu disso abaixo Os traidores, 

“Interrupções | — Nada, ouvimos porfeita- 
mente, “fullow'nós padres. 

“O presidenta: — Deve aeceitar: 
cação do orador. 
“O hp lado Ca — Para mim o im- 
perio 'é a glória no exterior, a. annullação 
Eni tractados dé 1815, no limite) das forças 
e idos recursos da Franca; e a unidade da 


a recti- 
5 | mi 


V A 8 WU 


damos, a libertar, ;solidamen-| 
ú do f ns q 

o interior , :&, ordem, sem a qual nada 
possivel; mas um conjuncto de liberda- 
des prudentes o sérias, entre as quaes a da | É 


re; se ites, sem 
Pi 1 BUS o es: E 

ue tentam leva) Os, pára ap aupel ti 
Mabe a USA 
O cardeal Donné Quem ge por 


isso ? Não nos deixáviam fazel 
O “principe Napoleão : — Em. summa, O 
que Mr. de La Rochejacquelein quer é a al- 
liança com a Austriaj & à destruição da uni- 
dade. italina, a restauração: do poder tem 
poral do Papa. No interior deseja, que ds 
a|jornaes, desde o «Sitele» até aos «Débats», 
sejam supprimidos, ficando só de pé a «Ga 
zetto de Franceu, À e etal. 
vez '0 Ami dela Religion - 
O que, é este systema? Lastimo sr 
gar certa vivacidade; mas a paixão provo= 
ca q paixió; e digo que é o terror branco 
(dos, realistas apoiado ) mas“ “bayonatas ; estrân- 
geiras. o queremos, é nunca o teremos, 
Repete que o governo, forte com à adhe- 
são de todos os bons cidadãos, ha-de; fazer 
E ente aos clericaes. Ambos sustentamos 9 ums] 
perio, Mr. La Rochejaequelein e eu; mas por, 
theor diferente. Um pretende que se retro- 


grade, outro me seirines e se corõe o edi- 
A "5 


out vá reobiiendantd comedimento e mo- 
| deração às maiorias: (Hilaridade): 
Conclue resumindo a sua politica com à 
ge o de uma phrase de Mr. Thiers: Este 
So |cosriitor diz que quando 'tima liberdade sir 
ge na Exvopa Erin alliado addicional para à 


obri ta da revolução. E! preci uanto pos- 
EE | tempo que q cáiam os yéos; que Os eivel, cor dub valã e dh Er ita rados. 
poraçõãs o) abram, que as po es, se mani- Ainda po ue pit debaixo di a d irec— 
Festa! ré ques form ilod  pro- ção dos'radieaes, Mr. Thiers nem per isso 


deixaria deser revolucionarios 17 01 sosi) 
Tem minado o discurso, «yenovou-se extre- 
ma agitação no senado e foi sómente depois 

de um quarto de hora de interrupção, que E 
| debate co , 


nl 8] UNO 
' PARTE COMMERCIAL |, 


-iu ALEANDEGA, DO; PORTO 


Receita de alfandega 
1x6 de março 
Tdem no dia 7. 


DAT 


v 388158740 
:826 3160 


Vo 
= 4 88:6418900 


vol: rá Aude P. 

com Go 

corm feijões. 
BAHIA. — Na barca Restinração 


Aguiar, 1 caixão Cd papel, de forrar sall 
Feng fds caixões com, Ei 
Ai fã bartá Palmendo À. 9/8; No- 


Eur 


as E com diversos obj des M.Lo- 
pe Rtnsioç ee 


esti i 
gia 


Rd = 


Em af 


400 resteas de cebolas. 
LIVERPOOL.— No 
m. Pa ) 


BA ER Mo Oliva, 


6! enixás com lar G Agnesa, “97 ditas gom 
O ditas; M. M. de dir, lo so ra Ca ditas 


e 2 ditas com ovi ditas 
com Invafrjas: 
suntos e 42 pipas com vinho; Si pi 


pre- 
li 
o Com Inran, as; J;/Cússels, na Snlêcos 'eom lia 
?. Barbozny 5 enixotos com figuras; Av exeira 
Sontes, 82 fas “ébta aranjas; PL, E, E 
ditas tom ovos o 4 ditas com laranjas; E 


art Frankfort, F. Cha- 


6º) Moraes, ima. paro do raspa de co ani 
q, «com laranjas; Bi Pinto de 
agi E aa de É RO 
ditas com ditas; É Sos EC 2 pipas com || 
vibhó, 7 E TOS 
HAVRE—No patacho A B, de Cas- 


tro E E: s21 caixa com um fogão usallo. + 
EITH.— Na escuna Sarah Williams, (eá Rio 
thes o 4,1 nto com po 3 


MANIPESTOS , 
C. M. 99 — Glasgow (por Vigo). — Vapor i ing 


De aa iu gas ca) pião ala 
Cc. So é TOI49 

fais pi nd fa 
as com flor de enxofr 
Eigos com garrafas e 
orias” 


Te, Bi Miller & 


"9 na de Fa 30 


capitão J. A. do Castro, a J. B, de Chsbro & 02, 
661 vol. de diversas mercadorias. 

OM; 1OL+=Neyi-Castle. = dat cha, 
857 toné-cap.. pet E ontoio Guma 


is. AO) ões de sã pia 
cem a ac Ming, od 
92 Gm no E “Graliom, à D. Euzébio Pago, 133 
e 11 arcatois Se forragens. 
- REED aleoti 
sad ton, Cap, Herma, n 8, À. 
40 chaldrios de carvão do pedra. a 
TUTEs Apis dog + Paga od it Betty, 
A. Martins, 69) elial- 


banov. 
[artins, 


“My 105—= Idem. ce (taleotaol, Harmonie, 91 

tom cap. P. H. Doewez, á Companhia do Gaz, 5 
chnldrões de enrvão de pedra. 

- M. 106— Idem. — Galoata hol, Ontharina Cor- 

Senling, é Comi do Guz, 

es On dé pedir 


“o Oia 

CM, 107 Idem= (Ghilcota, hey “Notaxis von 

asia 87 ton. » cap. Hoon, n a M. da Cos- 

tao Souza, 50 'elnldrões do cnrvão PES pelhva, 

. 108 — Terra. Nova.— Brigautim 

Mary Poll, 194 ton. cap. J. Day, q Noble & Mu- 
rat, 3190 quintos inglezes de bacalhau. 


TERMOS DE CARGA 
da Março (LO Sm 
GOTHEMBURGO 'o Stockholmo. = Esoma 
Hoppot, cap, Romare, 
"AVEIRO. — Rasen Flor do Porto, 108 otro 
cub., nas 
"DUBLIN e Glasgow: Vapor itig: De Bray 
220 mietr. cul. enp. Elin. 


GENHROS DESPACITADOS PARA (CONSUMO 
Março 1 
Assucar — 17 eaixas , 4 foixos, 37 Parto E Ê 
- 129 ar 
afó 


8 snecos e 23 barricas. 
Arroz — 6 saceos e 2 barricas. 


aduto de qua ÃO 8, 2 puiser pa 
A aj Lis 

As e ir SB Su BOI 

E a: 

= DIE 


França. Por isso se declara sempre pártidis-, 


paes F. a Mourão úixas com b 
Bus MP. Pepoa EG O vell d Eis 
IDEM. — No brigue foreurio, Soares & Irmão, | 


. de diversas meréo- || 
M. 100 — Hgvre. É "Patnelio Alos, 185 ton. |D: 


at 


Carvão — 243913 Miloca 


eli Er 


Verguinha — 478, 


Vinho... 
Aguardente, 


Vinho maduro. 
Dito verde 


Vinho. . 


Farinha de milho 


“o a 
Feijão branes . 
» vermelh 


Cevada, 
Batatas (arroba) 
Azeito 


| Rendimento alfandega 
Lisboa no dia 3 de ma 
Idem no dig 4. cs wames 


COTAÇÕES OF 


re de 1861 
Coupons idei 
Eesti fdadoR, 
Na 


bles de, 
tres operações] 


Sho eim, 


ip 


SAM 


LISBOA 5 


He de Parizo + 


se 


MERCADOS NAGIONAES 


PORTO, 8 DE MARÇO 


Inseripçõés Pastenthmento, járo 
PES até no fim do 2. semos- 


S DESPAÇHADOS PELA WAS DA 
16] nas. 


aondiam é 


Flor d'enxofre — 701, baxricas. “a 


VE 


Gs (ET NA di ET 
MOVOEENTO DOS VINHOS E AGUAS. || 
ARDENTES 
Março? * 
Drs 


tros * 
28 81,00 
11400) Do. 


egsrago 


DESPACHADO PALA CONSUMO 


52: 1958560,80, | 


DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


eng 


- NEW-CASTLE, 27 Es. — Escuna 
And. 


Roi a agbeaiaisgo no) 


dias— Pi e ing. Gleneve. 


— tá di 
WALARDINGEM, 14 dias. — Galeota holl. 
Lont Handel. 
HUELVA 34 dias— Vapor ing. Balio. 


SAMDAS 
o ama E Patacho amerie. Bar- 


“ CWDUNKERQUE. — Eecuna fr, Capricionse, 
LOANDA e Benguella.— Barca Benjamin. 
PRESTE Buiguo musa, Wilhelmine. 
BAHIA > Vapor inp. Danbáston (2). |. 
CADIX E GIBRALTAR. — Vapor pag fr. 
Ville iba Lisbonne. 

IDEM. — Vapor pag. fr. Ville de Pariz. 

= IDEM 6 


— ENTRADAS 


500 a 520), GRANGEMOUTE, 25 dias — Escuna ing. Co- 
13050 | net. 

880 12900 | PORTO, 20 horas—Vapor Lisbon: 

150 à'170|  SUNDERLAND, do dias —Galeota oldeiiburg. 


Praça de Lishoa & de março 


Blendim. 
SETUBAL, 24 horas, —Hinte Senhor dos Pas- 


860,8 610 us 
os, 
o déu | POMORÃO, 21 di y 
450 SETUBAL, 24 Moral : i - 
4540) Do iBamaDaB DO Nato k 
O MO E TUBA Lo Macuna as. Onkeak 
4404 500] DUNKERQUE — Escuna fr, Adile, 
840] | VIGO & Corunha. —Slimáca hesp, Amúvel Ma- 
DBO, a 58600 | edalena, 


PATOPU.LEsdunh! fr! Voltigeur. 
PORTO.—Vapor Lusitania. 
WALARDINGEM, = Galegta lol. Weermse- 


A ling. 
sa de rato É distal aos tpitd ad 
E ais - PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
estes | UM MOTIM AA CEM ANNOS 
aa Romance por A Ido Gama 
à6 2 44h | AONTINUA à vendo “teste jornal 
gran Ler E das o dal do 


PORTO 7 DE MARÇO 


FOZ 4 


nel Par: 


CHOS m 
«SPSS gt qa 
im Cu vel , O eira 
RIO DE J. a damastor, [25 41 
HD. P. de Sad Pibtr. cb fred peso q, fa Ma 
com e: ” 
Con deem d pitminto CJ 7, gs pia 
a Re Santa Clata;dF. Moraes Gue- | 23, Em Stomoway, O 
IDEM Na galera Snilado  G. Pee Asa care 
da Silva Ave o] 


IDAS — 


ÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS DO Rio DE JANEIRO | 
EM 7 DE FEVEREIRO DE 1862, 


q 
AMD 


RE 1 dia—YVapor Lusitania. 
Neste dih mio saliu preto algumas | 


ta 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGRIRO COM 
RELASAO A ERROR | DE PORTUGAL 


, de Lisbon. |" 
terceiro, E 


e 


A Deal, o (es do ungerland 


Em Cardif;, o Horon, dé Tásboi. 
o Lindy Saltoun, do 


Em Helvoet, o Ida Zylker, de Lisbon. 
| 86 de fov.e De Cardiff, o Diamond, pára Lisboa. 
tc ns | 


E RE. ea DM 


(Dirigida à A náo Cia 
ços. 


“GIBRANTAR'e Oni 58 horas. al pe pág. 


Bee 


Ra 


Os disttibuidores “entregarão aquello numero 
de exempláres que lhes requisitarem. 


O Monge negro. 
ROMANCE HISTORICO 
BORGo niti) 
D. TORQUATO. TARRAGO X: MATEOS 


mpuaDuoçÃo livre de Júlio om úm gros- 
so vol. de;730 p) 4 estiiripas die 
aphadas em, p: nen 
Prégo. ve crentrso 8800 réis. 
x «(684) 


el 


: EEE E oito” polâmes c pequenos opus- 


“eulos sobre MkDICINAD sURISPRUDENCIA E LITTE- 

narra; 2 vol. do Panorama Diccionario françez, 

ei 2 Vol4'geopraphico de Vosgiem, éte, ete, ete. 
Tudo por 68000 xéis. 

Vendem-se nê rum-do Alihada nº 18 


Mary. 


CARDIFE, E, fi seuna ing. Jobn Bla- |' 
cet 
NEW CASTLE, a ER Gra ital. Maria 
(ida; Mm Í 
, 10 Bins Mathilde. 


rlvaquim. Baptista : do; Lemos / 


MO, o “DE CARLOS ALBER- * 
j tuO R.º8rB ra oi 


faculiativos que “aca- 
eber dos melhores. estabele- 
cimentos de In laterra é França, os se- 
guintes preparados chimicos e pharmaceu- 
ticos, bem como varios instrumentos, apá- 


Arrobe anti-syphilitico de, Laffeoteur, 
dito de Boyveau, oleo de figados-de ba- 
calhau purificado, de Evans Sons & C.º, 
de Buisse Brothers & 0.º, dito com iodu- 
retos de ferro, de” fjercá não» de enxofre, 
der drsenico e com sulfa 

ellbiofo rito 4 inglez, caps as 
ico, injecção Brou eao 
n, de Debaut,. 
holicina de Lam: 
ràs, pomada da 
elo bydro- 


Matico, pilulas de U 
Vallet é de Blancard, 
phosphato de ferro 
viuva Farnier, ferro 
genio dé Quevenne, far 
Nuté dos arabes, “de Mourier, ch 
Moirier, Pia purgativas de Rogé, pei- 


toraós do Nafé dos arabes, balsamicas “do 
Regnauld, di clato de férro, de Santo- 
nina, de ipecituanha, é degestivas Darcet, 


Kojisso, Parácary, Mistura anbi-asthmatica, 
iuiie Embrocation, nie de Bunda 


potass; WoE lito em ato SAE 


Sed É ii ROME isÃo 

de soda e de e s de elher e do 
chloroformio, bi a cs de Carlos 
Alberto, vinho, e. essencia. de. salsa par 
lha,, tafetá gommarto, papel de ra 
caixas com soda e sedlitas, Stomachic, Cor-, 
dial, confeitos do Queyenne, papeis epi 
pasticos e xarope, de James verdadeiro 
Caixas e. carteiras com ferros eirus 
cos, lanceteiros, lancetas,.-bistorisy pinças, 
tesouras, quelass cornetas acuslicas, bor-, 
rachinhas de caoutchaut; mamadeiras, funs 


das, escudospara fonticulos, moias, elas- 
ticas para varizes, ourinpes, pessarios, sus- 
pensorios, lgaduras, bombas: para tirar 
leito; areometros, thermometros e muitos 
OULrOs PENN instrumentos e prepa= 
osanaoz ab aba 
O lia dom tente, e 
NÍ tina "ph A Ra, 
do Anel cl elas À paro coinho, á 
arrematação há uma morada de 
Uous andares sita na ria dos March db 
n.º8 424 e 196, louvada eth 1208000 réis 
livres de encargos, elja arrematação so faz 
por execução que Nono Ferreira dá Cunha, 
promove contra José de Caslto Ghiniárães 
como. ob dos autos de bxécução, eseri- 
vão Sipsitato e da praça Limá. q 


(123) 


. 


FIUVA uia com Ea le e; 
rua-das Flores 'n:º8 94 à 96, eigavida 
a todos os portadores de enutollas de 250 
8 500 réis do n.º1150 da loteria de Lis-! 
boa, que sê ha-dy extrahir no dia! 10 do! 
corrente, para que mandem ou as venham 
focar por outras, ou Enem o Ext im- 


“Leilão de livrária e. 
-mobilia 


Po. o nte de M. J. P. Pinheiro 
OMINGO 9 do Ru] AR vi Pi d e 
a do 


Dº Jardim casa nº 
da tanhã, far-sé-ha io da nd 

ilibeido tunselhotvu Praneises Thomaz: da 
Costa Macedo, & conlinuará nos dins'se- 


PE senhora de bamcom- 
Ea em ensinar e 
tocar” piano, para ir residit em Oliveira de 
=|Azemeis:jenvuma casa particular onde teem 
só tres discipulas. A quem convenha di- 
riju-se. à esta vedacção em canta fechada 
com as ihiciaes P. Ni naty (124) 


r 


a cre . 
Suvo “| erernar |rusemo fuera TOLDO | mind)! | quo A inha | Dq) 
sodit: | baião | co [SEDes DECABÁ A e pda ue nO 

| cção s 

Lea Esstliçe SR re e end Es 

n ! | 
: 000,8] 33,560:000 8/ 150000 141000 2008] 1604] 1025:9554205/585 pr, ss 2 
: 7287-9009) 100,000] 72,979) 2008] 1008) 53:2785680] par | 55880 Fey. 61 
5 : fodo | 40,000) todas |' 9008) 2008)" 1,000:000; at 3 pr. 108500 Jan. 62 

Maná (com.).| 6,000:0005)'. todo 6,000) todas |1:0008/1:0008]' 183:13633607] nomin; 45000 Jem 68 

vras vennras t y 4 us 

D. Pedro IX. 38,000:0008] 20,466:6064/190,000/ 60, 00d “2odA| 1304] 190:892 501020 Sides 48550 Jam. 62 

Petropolis : todo” | 10,000) todns-| 2008/2008] 27,:1528200 hómin)) 98000 Jan. 69 

Cantagallo . . 2,000:0008/ 10/00) todas | -2008/: 2005) nadá Jnomih.) 58500 Dez. 61 

Tijuca... 568:0008) 7,500] 6,500 2008] 403] nada |nomin, não deu 

ESTRADAS ; a | 

União e Indiá| 5/000:0005| 8,000:0008) 10,000) 6,000) 5008 500%) "71:0428490/noriih: 105800 Ju. GO 

Mangaratiba | 2500:0008/ 1.250:0002]- 12,500, todas | 2008) 1008] 1 BO nen deu 

Magé é Sapuel 180:0008] todo, | 1,800) todas | 1008] 1008] , nada, jnomin não deu 

saveaação * ) EM fo vi Pa 

Phej6. Vig. [9,500:00038) 1 todo) 1)! 200 todas |'2008) 2008] 177:0005000/nomin. 

GAR e TENDO “todo | 8,300, todas | 4003] 4008] 382:039 5439508 pr. ni an. É 

Muctiry 12000004 1 too) “4000 fotos 3008! BQ08) nada Jnomin/ não deu” 

Ni enhóm, 400:0008| “todo 1,800] todas | 2508] 2508) 28:7454040 nomin. epoiiaas 1 

sta, ::s»| /800:0008] | todo 1,200) todas | 2505) 2508] - nádas, + |nomifjo não dêu 

Mne,o Camp.| 800:0008| todo “800, todas [1:0008/1:0008/. nada | |nomin) não deu 

jAitoPeraguny | 1,320:0008)  293:4008]. 44400) . 3,260] 8008] 903] 82788495 nom) 68400 dm db 

provros | da Za 

Santa Cruz. .| 8,000:0008]  400:0008/ 40,000) 20,000 2008] 208] + mada | |nomin.(Gom, à Lde juli 

|16,000:0005 :0008| 80,000) 40,000) 2008). 208). 24:4548649no par 13360 Jan, 69 
: Xi : 134:000 8000150 3pr 185000 Agt. 61 
2,000: f ú nada — |nomin) não deu 

Nova Perman, 2,000:0008. 200:0008/ 2,000, todas [1:0003] 1008). 417748781] núíim./10,5000 Jun. 60 

Seguridade... | 1,000:0005] 100:0003) + 1,000] todas |1:0008| 1008 1505 (188000 Jan:'61 

Nova Regener| 50:08] * 50:0008/ 500) todas |1:0008| 1008]  2:9508966/nomin. 405000 Jan. 62 

Feliz Lembr.|5,000:0003) 400:0008/ 10,000) todas | 5008) 403 6:188 8879 nom 38110 Jun. 60 

urxenação | - : ; 

De Goyaz....1,000:0008| 80:05) 1,000, 500/1:0008] 1608] nada  jnomin) | não deu 

De Mato-Gros 100:0003) - todo 200) todas | 6005 5008) mada Jnomi po gono 

goi : f É) Ma q! 8 

Oimnlhits “mada. jnomin. (nho den 

rnagas 

DERIBaDAD nada -jnomin, 28500 dam. gi 

-| Dá Harmonia. 15:5568561 nomin.| 55400 Jul. 61 

prvensAs | 

Illâm. a gaz. - 179:639,4800 140 pr 21,800 Ag; 61 

Pont RARE B| mada [nomin, 98000 Agt. 60 

Luz Stenric motíiin . não deu 

Ass.C1d0 RN. momin 68000 Jun. 56 | é 

Soropedica.. omin| não idem 

28250 Fev. 57 
576 M 


Londres pelo vapor «lh 
ria ui grande dao de can- 
dieiros para guz liquido, de não 
téis para cima. 


Vendem; -Se na. rua, tos 


zes no PR 
ART (668). 


“Vinhos do alto Douro 


Rua da Liberdade n.º 88 e 85 
Vea =SE a quartilho por 80 é 
Ê ' 


: vó arrafa à 120, 160, 
200, 240, 360, v O é 500 réis; lam- 
bem hu vinagre a 60 réis o quan - 
lho e por gariafit a 90 réis. 99) 


A ii -SE um armazem sito ao Senhor 
WAlém, em Vi 

A "ago pos. RANA 4 k 

ae 

6% ph pequeno 


tnnoar N 
ei 
peida T os -sé ESSA 


na ifsrdgitd is ce 
que foramdo José Rodriguos 
Nunes, pretendem «vender as que 
teem os n.º 1140, 1142, 4144, 1140, 
148 é 4150, sitas na yuá do Bonijár 
ar acima do chafariz do Villa Preta, di 
2imas a Deus, cotn bons quiptães, arvo- 
res de fructo, agua e videiras: tracln-se toi 
a proprietaria moradota na mesma. casa ou 


Es 


com Francisco José dos Santos, rum do Pi- 

nheiro n.º 7'e'8, até ás 8 horas da manhã, 
e de tardo dus 2 ás 4. 

RO ivres e desembaraçadas. 

MOO Té próBnndon, | 

4 Ars José dos “ta 


ul toa ride 


GRANDE DEPOSITO 


DE ENKOFRADORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS ' 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
REGOA — RUA DE 'S: GONÇALO N.º:18 

(3485) 


TÊNDE-SE uma bia pfo- 
de. BarFejros, lugar do Casal : 


priedade na freguezia 
tender falle na rua de-D. Pedro n 


u i 
quem Ea 
(209) 


TENDE-SE um cavállo que 
trabálha muito bem a 


Fi 


ns ni fis in n.º 839 Re) 


guintes ás A Niorás da tarde. Os entlogos - 


NA PHARMACIA DO HOSPITAL:DO, CARE g 


relhos e utensilios empregados na medici- 
“|na, cirurgia e pharmacia. É 


UN á 


E De Swaifiê estão. atentes, pa quem | os. quizer vêr, 
ás Reid em toda e lojas d e livros desta cidade. 
El 3 De Toa E na, a-feira 12 do corrente, é dias 
df jam suecessivos pelas 10 horás da fhanhã se- 
25 De Swai d guit-se-ha o leilão da mobília, louças” “ 
26 De Milfor ilisandó=8e a annunciante objectos de « serviço de cnsa, sm dssins, 
Rito guélle sido in uma tiva colleccio do forramontas do cat 
pinteiro, e madeira. | (693) 
Sa , Eai ; - 
cap.M q 
spa Sa Era CANDIEIROS | 
Ea ar SE ea É à de Vi Ei ido. d j 
e fovereiro— 
RC: dot desenalhado na li ponte ê ge f qe gaz quio O, (1 
ge A azondo mA! own lan Er, indi thom im ru= 
pla z TRPÓDL, L, pad dai parqg timents of french and latin if required-direct “melhor systema, 
Lisboa? Pagns, Magriço, Art S BRSR: onto: goteafong onM. B, nú the office of this paper. 
Betseyço Gazelle. DA AR (597) ECEBEU-: SE ultimamente de 


Associação Commercial do Porto 


Nº proxima segunda feira 10 do corren- 
tg, pelo meio dia' na casá da Asso- 
ciação Commercial, ha-de reunir-se u as- 
semblea geral dos surs. associados, para 
proceder á eleição da nova direcção que 
tem de servir no presente anno, o que se 
communica a tudos os snrs. que por qual- 
quer motivo não recebessem a carta con- 
vogatoria. 
Na secretaria da mesma associação se 
distribue a lista dos snrs. associados. 
Porto, 6 de março de 1862. 
João Antonio de Miranda Guimardes, 
1.º seeretario. 
(713) 


Companhia de reboques maritimos 
é Íluviaes 


AO se tendo verificado no dia 3 do 
corrente a reunião da assemblea ge- 

ral da dita companhia, são de novamente 
convidados os surs, accionistas a reunirem- 
se no edificio da Associação Commercial, 
no dia 12 do corrente, ao meio dia, para 
cumprimento do artigo 18.º dos estatulos. 

+ Porto, 5 de março .de 1862. 
O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 


(686) 
Theatro de 8. João no 
Porto 


M conformidade com o artigo 7.º dos 
estatutos da sociedade proprietaria do 
* edificio do theatro de S. João no Porto, 
são convidados os snrs. accionistas da mes- 
ma sociedade a reunirem-se em assembléa 
geral, no salão do mesmo theatro, no do- 
mingo 16 do corrente, pelo meio dia, para 
o fim que determina o artigo 11 dos esta- 
tutos. 
Porto, 7 de março de 1862. 
O “secretario, 

Guilherme F. da €. Machado. 
, (747) 


Sociedade de soccoros dos marce- 
neiros, enfalhadores e artes cor- 
relativas da cidade do Porto 


ÃO convidados os sars, associados a com- 
parecerem no dia 9 do corrente mez, 
pelas 8 horas .da manhã, no largo do Cor- 
po da Guarda n.º 2, para*se proceder á 
eleição. dos individuos que teem de gerir 


os, differentes cargos da sociedade no 8.º] 


anno “social. 

Previne-se os 'snrs. associados que de- 
vem ter em vista o artigo 24 dos estalu- 
tos, que manda abrir a sessão uma hora 


depois“da: marcada. - 
Porto, 2 de março % 1862. 
Henrique de Andrade Basto, 
1.º secretario, 
: (702) 


Nº dia. 10 de março futuro, pelas 10 ho- 
vas da manhã, na praça das arrema- 
tações, na rua do Almada n.º 335, se ha- 
de proceder á arrematação voluntaria de 
uma propriedade de casas de dous anda- 
res e aguas-furtadas, escriptorio e lojas, 
quintal e agua de poço, sita na travessa 
do Bolhão n.º 43, 45 e 47 de natureza 
dizima 'a Deus; uma pensão de 578600 réis 
annuaes que se acha imposta no praso de- 
nominado Casal de Riba, sito na Povoa de- 
Cima, freguezia do Bomfim, d'esta cidade, 
e outra dita-de 15 medidas de milho em 
que se incluem duas de centeio imposta em 
terras situs-na freguezia de Lordello, conce- 
lho de Paredes; cujos bens ficaram por falle- 
cimento de Manoel Ferreira Sampaio e sua 
mulher, sendo o seu producto applicado ao 
pagamento de ligitimas a seus herdeiros, 
Os titulos acham-se no cartorio do tabellião 
Megre, na Ferraria de Cima'n.º 219, onde 
podem ser éxaminados. [587] 


E OA Antonio de Frias, da Villa do Pezo 
da Regoa, abaixo assignado, faz publi- 
co para chegar ao conhecimento das pos- 
soas a quem convier, que, tendo sido de- 
mittido do cargo de fiel do correio, que 
exercia na ditu,em 27 de janeiro d'este anno, 
por se lhe imputarem certos abusos e irre- 
gularidades commettidas no exercicio das 
suas funeções, as quaes consistem na demora 
da entrega das cartas e abertura de outras, 
tracta de justificar-se de semelhantes ca- 
lumnias perante o juizo da comarca do 
Pezo da Regoa, para o que deduziu em 
juizo sua justificação, a qual corre no car- 
torio do escrivão Manoel José de Oliveira 
Lemos. 

Pezo da Regoa, 6 de março de 1862. 

Luiz Antonio de Frias. 
é “ = (707) 


NTONIO Fernandes Guimarães summa- 

mente penhorado para, com todos os 
seus amigos, bem assim. para com todos 
os ill.m0S o cxc.MOS snes. que se dignaram 
ir saber de sua saude durante a sua do- 
ença procedido da queda que deu, v como 
presentemente não possa pessoalmente ir 
agradecer, por isso aproveita, a oteusião 
de o“fazer por este meio protestando a 
todas as pessoas a sua eterna gratidão, bem 
assim ao seu facultativo o ill.M9 snr. João 
Pereiru Dias Lebre pela promplidão com 
que se dignou apresentar-se, bem assim 
pelo incansável zélo que tomou o tem Lo- 
modo pelo seu restabelecimento, 

Porto, 6 de março de 1862. 

Antonio Fernandes Guimarães. 


(703) 


José Joaquim de Barros Braga 


F” publico que a sociedade que n'esta 
praça girava debaixo da firma Cam- 
pos & Barros, foi dissolvida no dia 24 de 
fevereiro p. p. ficando o activo e passivo 
a cargo do sur. Francisco José de Campos, 
e o annunciante desonerado de tudo quan- 
tu diz respeito á extincta: sociedade con- 
forme a concordata ussignada pelos cre- 
dores em 18 do dito mez de fevereiro. 
Porto, 5 desmarço de 1862. 


(677) 


Qui precisar de um capellão e admi- 
nistrador de casa ou feitor, com as 
precisas abonações e de 49 annos de idádo, 
póde dirigir-se á Praça de D. Pedro n.º 
9. 10, no Porto. (690) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 

de D. Pedro n.º 143, continúa q inculcar 
criadas, criados e amas do leile de bom 
comportamento, (1728) 
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Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = Banquerros EM Lissoa, Quin- 
tella, Sampayo & C.º=No Porto, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de subscriptores em 20 de outubro de 1861 4:869 — Capital subscripto réis 
1.680:4008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 5.632:000 reales vellon 


Fiança para responder aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses : 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : 


1.º Subseripção com alienação do capital. | 3.º Formação de rendas e pensões vitalicia 
2.º Subseripção sem perca de capital nem | 4.º Cessantias e jubilações. 
todavia no caso de fallecer o segurado | 5.º-Augmento de capitaes e dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


a IDADE DO SEGURADO Aos annos Aos 10 Aos 15 hos 20 * Aos 25 
Em cabeça d'um meninode 1 diaaté 1anno 4505000 1:60058000 5:7505000 
” » lannoaté 5 » 4208000 1:2503000 3:0005000 
» » 5 10º» 4008000 1:2005000 2:8005000 
” » 10 20 » 4005000 1:2003000 2:7508000 
» » 20 80 » 4008000 1:3003000 2:9003000 
» » 80 40 o 4105000 1:4003000 3:200,5000 
» » 40 50» 4303000. 1:5003000 3:5008000 
» » 50 55» 4408000 1:6003000: 4:0008600 


A exactidão aproximada d'estes numeros su acha confirmada pelos. factos, pois 
em sociedades d'esta classe tem havido subscriptor que, havendo entrado com réis 
2768000 á sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes Lem reco- 
lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em' eftectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 
37 centesimos em titulos, de 3 por 100; portanto, equivale a um lucro de 143 por 
100. As imposições annuaes não deixam interesses tão fabulosos mas tambem são 
extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em outros negocios. 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º À Caixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 
portanto, a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que 
cobram mais de 4 p. c. Re 

“2º A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subscripções em 
titulos. de 3 p. c. deferido, que produzem mais que o 3 p. o. consolidado. 

“3.º À Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte ao subscriptor retirar 
seu capital e interesses antes de chegar á epocha fixada para a sua liquidação. 

Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira com escriptorio na rua de 

S. Lazaro, hotel Nova União, n.º 278. 
- Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, largo do Camarão n.º 23, encarregado de 
todo o expediente na ausencia do. inspector, e onde se darão todos os esclarecimen- 


tos ás pessoas que se quizerem inscrever. ' pc (8505) 


<= OUTROS INSTRUMENTOS & E 
EE =: 
SE PET :Ê 
FE MUSIGA É 
hã ARMAZEM E SALÃO DE 
E JOSÉ DE MELLO ABREU É 
: E 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


O annunciante para corresponder á conflança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas: avultadas 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio.. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam reinettêl-os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agências. 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 
comprador. , 

Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. k 

Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, etc, e objectos 
correspondentes. 

Acha-se no: armazem a mais completa colleeção de musica nacional e estrangeira, 
compreendendo-se toda a publicada pelos snrs, Sassetti & 0:*, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 
é na razão-de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence, e a 
dos outros melhores editores custa na tazio de 300 réis por cada florin ou 60 creutzres. 


ANDE LEILÃO 


O dia 6 dê março, pelas 
10 horas da manhã, ha- 
verá leilão no BAZAR COM- 
MERCIAL, sito na praça de 
D. Pedro n.º 134 a 137, 
dos objectos seguintes: qua- 
dros dourados com i 


-M LEROY WAIGEL 
MHorticultor francez y 
Acaba de chegar à ea cidade 
onde se demorará apenas 15 dias: 
Está hospedado no hotel de 

Franefort rua de D. Pedro. 


y tas, moveis, erystaes, pore 
Ianas, fuzendas de lã, sedu e algodão, pi 
fumes, gravuras, vinhose. schnapps, ete, 
etc. Tem alguns moveis de luxo e bom 
gôsto, que recommenda aos amadores do 
que é bom. y 

Os leilões continuam todos os dias á noi- 
te, e aos domingos; lerças fe subba- 
dos tambem os haverá de manhã. 


(653) 
Praca de D. Pedro n.º 154 a 157 


BRIU-SE um novo estabelecimento de 
ricos e variados moveis, muito mo- 
dernos, que se vendem por preços rasoa- 
veis. 


Qua quizer dar a jfros a quantia de 
: 6008000 réis, sobre a hypotheca de 
umas bdas casas sitas em uma das melho- 
res ruas d'esta cidade, dirija-se em carta 
fechada a F. IS. no escriptorio d'esto 
jornal. (595) 


Photographia central 


DE 


SALA & LAROCHE 


Eua do EBomjardim n.º 198 


STE novo estabelecimento, onde se faz 
“todo o genero de trabalhos pertencen- 
tes á arto photographica, acha-se aberto, 


Nº quinta-feira 27 de fevereiro p, p. de- 
supparecenda tua Formosa n.º 165 
um cão grande hespanhol, malhado de bran- 
coe preto, orelhas muito cortadas, que dá 


pelo nome de Sentinela; aquella pessva que | quer faça bom qu mau tempo, todos os dias 
o entregar ou denunciar aonde elle pára, [desde us 8 horas da manhã ató ás 5 da 
receberá bôas' alviçaras, (627) larde, (670 | 


dO 


PAES RUR A. Ferreira Braga mudou o 

seu escriptorio da rua da Reboleira 
n.º 41 para a rua dos Caldeireiros n.º 35, 
2,º andar. - (16). 


No collegio de 8. 


um prefeito. 
(720) 


Attenção 
RESPASSA-SE a loja de pezo da Praça 
do Anjo n.º 55 e 56 tal qual se acha. 
(749) 


UEM quizer comprar o 
direito e acção d'uma 
bôa quinta, que é praso de geração, falle 
na rua Firmeza n.º 1283. (399) 


Francisco dos Santos 
CIMA DO HURO n.º 141 


CABA de receber uma porção de côcos 
vindos do Brazil, muito frescos, que 

vende por preço commodo. 
(633) 


gs 

Praça de D. Pedro n.º 32 a 34 

CABA de receber de Lisboa lindos cha- 

péus para senhora, de seda, proprios 
para alliviar luto, lindos bordados, golas 
e mangas feitas em Inglaterra, guarda- 
chuvas para homem, vindos de Inglaterra, 
de cana com varas elasticas, que vende 
ao preço de 48000 réis, olesdos proprios 
para mezas de jantar com pinturas chine- 
zas, glacés pretos para vestidos, francezes, 
de largura de um metro, meias de seda 
para homem e senhora, de côres e pre- 
tas, e agua de Colonia de João Maria Fari- 
ne, primeira qualidade. (631) 


O LEÃO DE CASTLHA 


FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 


Porto. 

EM a honra de participar a seus ami- 

gos e freguezes que corta luvas á ma- 
china pelo systema de Juvin, 0 mais ado- 
ptado na Europa, assim como tambem tem 
grande sortimento de luvas de cabritilha, 
cabrito, pelle de Escocia, camurças, cástor, 
cachomira para inverno, luveles de merino 
pretos, agua de Colonia, chicotes e mui- 
tos outros objectos que se acham á mos- 
ra na sua loja. [3458] » 


ATTENÇÃO 


Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Iatalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 


4 o o deposito n'esta ci- 
á à dade de um dos primei- 
ros fubricantes de Pariz, que vende por 
preco muito commodo. 9 


Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2. andar, vende- 
se gelatina para clari- 
ficação de vinhos. 


(319) 


“FLOR DENXOFRE 


DE 


BRANDRAMS 
Oliveiras n.º 44 e ma Regoa rua 


da Bandeira n.º 31 
1516) 


FLOR D' ENXOFRE 
EDUARDO ATE INSON 


8. FRANCISCO N.º 24 


4 para vender flor de enxofre, da me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. 


FLOR D'ENXOFRE 


DE 


BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
ENXOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONBE, 23 E 29 
(510) 


Arthur Aroker & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 49 

ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 

drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


D.M. 


BELLOMONTE 99 
SEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outros aulhores a pre- 
ços modicos. 
Em breve hão-de vender tambem en- 
xofre em pedra. (490) 


BORRACHAS 


pi enxoftar, as mais approvadas. Ven- 
dem-se na rua dos Inglezes n.º 38 a 
40. 2" 1656) 


" Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116, 


geo 
N: 


(17) 


Sebastião precisa-se de| 


Rua do Bomjardimn.S 104 12-— |. 


(879) | 


Rua das Flores n.º 94 e 96 
PORTO 


LOTERIA EXTRAORDINARIA DA 
MISERICORDIA DE LISBOA 
Primeiro premio réis: 40:0005000 


Terceiro premio réis 5:0008000 
VIUVA CUNHA e 


EN á venda na “sua loja de cambio bi- 
Ihetes inteiros, meios ditos, quartos, oi- 
tavos e cautelas de 500 e 250 réis, cuja 
extracção terá lugar no dia 10 de março. 

Satisfaz todas e quaesqner encommen- 
das que lhe sejam feitas das provincias 
com toda a pontualidade, vindo acompa- 
nhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remelte aos seus freguezes à 
lista dos premios. 

A mesma vendeu da ultima loteria par- 
te dos seguintes premios em cautellas de 
500 e 250 réis: 

4290 — 5008 4603 — 2008 3684 — 1008 
(494) 


Loteria extraordinaria 
PRIMEIRO PREMIO 


RÉIS 40:0004000!!! 


SEGUNDO PREMIO 


RÉIS 10:0004000 !! 


TERCEIRO PREMIO 


RÉIS 3:0004000! 
APPARICIO SAMPAIO 


RUA DAS FLORES N.º 218 


EM á venda os bilhetes, meios e quartos 
do referido sorteio, assim como lam- 
bem as cautellas de todos os preços, para 
as quaes está affiançado competentemente 
desde 1860. Ê (432) 


Bellomonte n.º 10% 


ras vinho malvazia engarrafado 
de excellente qualidade a 48800 réis 
por duzia. (744) 


Nº rua de Santa Catharina n.º 174 é 
176. continúa a vender-se aguardente 
de cana legitima em garrafões sortidos a 
800 réis a canada, incluindo o pouia: 


Anna Alves das Neves 


TEM para vender carvão de pedra inglez 
de superior qualidade, por preço ra- 
zoavel. 4 q 

Rua dos Banhos n.ºº 31 e 33. 


(613) 


ENDE-SE carvão de pedra miudo e de 
apor, de bordo das escunas «Betty» 
ina», de New-Castle; quem preten- 

a Seralim Antonio Martins, rua 
Ferreira Borjes n.º 23. (694) 


Bernardo Teixeira de Mesquila 


Montenegro 
Eua de D. Maria KI n.º 26 à 30 


ENDO recebido um grande sortimento 

do VIDRAÇA de differentos qualidades 
da REAL FABRICA DE VIDROS DA MA- 
RINHA GRANDE, participa a todos os seus 
freguezes que faz grande abatimento, lan- 
to 90 arratel, como por caixa, nas seguin- 
tes qualidades : 

VIDRAÇA BRANCA LIZA. 

DITA, DITA RISCADA. - 

DITA DE CORES SORTIDA. Ê 

Igualmente no mesmo estabelecimento 
encontrurão um grande sortimento de pa- 
peis pintados de modernos desenhos, bem 
como jarras de cellana e cryslaes na- 
ciônues e estrangeiros. (505) 


Semente de linho de 
Riga: vende-se na rua 
do Almada n.º 18. 


(675) 


GAZ LIQUIDO 
DO MAIS PURIFICADO 


VENDE SE na rua dos Inglezes, 


n,º 82, 
(576) 


ANUNCIOS. MARITIMOS 


Lisboa 


tarde. 
No escriptorio da 
compan fazendas a meio p.e.e di- 
nheiro a 3 vitavos por cento. 
Para carga e passageiros tra 
ler & C2, ria Nova dos Im 
dar. 


-se com A, Mil- 


Londres 


O vapor — AURORA, 
— a sahir brevemente. 

Consignatarios D.ch 
«Mathias Fenerheerd Ju- 


Miller & Ca 
(715) 


To. 
Liverpool 
po O vapor inglez — 

FRANKFORT, — ca- 

pitão Read, a sahir sab- 

bado 8 do corrente. 


Chamiço, Pilho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer enrregar ou ir de 
de passagem, assim como 'no sur. Carlos Coverley 


rua dos Inglezes n.º 85, ' 
(667) 


PRIMEIRA E ANTIGA CAZA FELIZ] 


Segundo premio réis 10:0008000 | 


nior & Caic Alexandre ir 


Liverpool . 
ND O vapor ingles — 
CINTRÁ, — capitão 


Henry W. Lloyd, sa- 
. hirá por estes dias, 


Quem- quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a A. Miller & Cê, ma dos Ingles nº 
73. (554) 


Glasgow 
“O vapor inglez — 
— DE; BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
deye estar n'esto porto 
para seguir viagem pa- 
za os portos acimá men- 
cionados na primeira semana de março, em con- 
formidade com o engajamento. estipulado. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se q A. Miller & C., rua dos Iuglezes n.º 
, (401) 


S. Petersburgo 
(A CIDADE) 


A escuna — WILHELMINA, — ea- 
à Ditão B. D. Bunje, sahe com brovi- 

dade. Ainda tem algum lugar para 
carga. (RI) 


Nova-York 


A. escuna ingleza—ZEBRA —classifi- 
à cada Al e de 120 toneladas, capitão 
W. H. Casho, sahe com brevidade. 

Os sms. carregadores terão à bon- 
dade de mandar a carga para bordo. 
(417) 


Copenhagem. 


(A CIDADE) | 


Dublin e 


4 se 


4 A escuna sueca“PHEODORE-clas- 
do sificada 5/6 e de 100. toneladas, capi- 
tão Iwan Jaderholin, sahe até o dia 5 
de março. (418) 
Londres 
A escuna ingleza — ARGO, — capitão. 
N ++» classificada, no Lloyds À1 e-de 100 
5 toneladas, sahe tom brevidade. 
(422) 
Gothenburgo e Sto- 
ckholm | 
1 A escuna “sueca — HOPPET, — capi- 
tfo.Romare, sahe com. brevidade. 
(462) 
? 
Bristol & Gloster 
A escuna inpleza — ELIZA — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


j q = (8611) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n:º 87. / 


- Bristol & Gloster 


FA A Seia inglesa = ALARM me oa 
= Pitão John Phelp, a enhir em março. 


(556) 
Hull 


O brigantine inglez =WOODVILLE, 
= enpitão Grills, a conduzir os car- 
regamentos da primavera. 


(557) 


Leith & New-Castle 
P, PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza-SARA WIL- 
à Dias, E - (8873) 


- Para carga tracla-se com us 
consiguatarios A. Miller & €.º, na Praça. 


Hamburgo 


Snhe com brevidade a bem conhe- 
cida escuna portugueza — DEOLIN-, 
A, — capitão Cruz. 
Para carga tracta-se com o caixa. 
J. H. Andresen. (106) 


Rio de Janeiro 


R A gue SAUDADE, — capitão 
a, Cardin, deverá sabir no dia 8 do cor- 
rente mez de março, dando o tem- 
po lugar. - 
Caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da Car- 
valhosa n.º 19. y 
(8498) | 


- . - 

Rio de Janeiro 
A barca—FARIA 1º,—do 1.º classe, 
vai sahir com muita brevidade, por ter” 
tres partes da carga prompta: para o 
E zesto e passageiros, para o que tem ex= 
cellentes commodos, tracta-se com José Antonio. de. 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou na rua do 
Bomfim n.º 457. : 

Re) 


Rio de Janeiro 
4” Vaisahir com muita brevidade a ga- 
AN, Jera — JOAQUINA: — quem na mes-- 
ma quizer carregar ou ir de passa- 
- gem dirija-se a João Adrião da Ro-, 
cha, na rua dos Inglezes n.º 52 e 54, ou a Ma- 
noel Jonquim Pinheiro, na travessa da o 
a 


Rio de Janeiro 


Sabirá com brevidade a noya barca 
— AMELIA, — de superior construc-. 
ção forráda, encavilhada o pregada 
É = de cobre: para carga e passageiros 
para os quaes tem muito bons commodos, tracta- 
se com Manoel Gualberto, Soares, rua de Bello- 
monte nº 77. (175) 


“Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


A barca— ALLIANÇA — sahirá com 
muita brevidade. Recebo pnssageiros 
para ambos os portos e carga leve 
ara o Rio Grande: tracta-se com 


- | Eduardo da Costa Corrên Leite, rua de 8. João 


Novo n.º 11. 


ESPECTACULOS . 


Sabbado” 8 de março. 4 
8. JOÃO, — Companhin nacional. — Em bene! 
ficio da netriz CARLOTA VELOZO e do actor 
ALVES. — O drama om factos — AS MÃES AR- 
REPENDIPAS, — À scenn-dramatica — CAMÕES 
E O JAO,— A comedia cm um neto — O EXEM: 
PLAR DOS-MARIDOS, — As 7 e meia horas. 


(855) 


Domingo 9 de março” 
8. JOÃO. — Companhia lyrica eubsidiada. — 
Récita extraoxdinaria — A opera — ROBERTO DO 
DIABO. — Aºs 7 horas. el oia - 


Responsavel M. S. Carqueja 
“ PYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baixo n,º 408 


